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UM GRANDE PREFEITO 
Dióres Santos Abreu .. 

o bulício da capit'll prudentina e a agitação 
da campanha eleitoral fizeram com que ~ouca 
gente tomasse conhecimento do de~aparecimen­
to sábado último, dia 26, do Dr. Joao Gonçalves 
F~z. um ctos maiores administradores que passou 
pela Prefeitura Municipal. 

A sua ligação com Presidente Prudente co­
me-çou em 1928. quando recém ~o;m~do eng~­
nheiro-eletricista pela, Escola Pol1tecmca de Sao 
Paulo. associou-se com um amigo - Vail Chaves 
- e adquiriu a "Enpresa ~e ~uz e For~a. ~e. Pre­
sidente Prudente Limitada , firma subsidiaria da 
Companhia Marcondes de Colonização, Indus­
tria e Comércio. Mediante o pagamento de 
300 :000$000. os sócios Fóz e Chaves retiraria,~ 
aquela emprêsa da massa falida d.a Com~anhn 
Marcondes e se dispuseram '.:l- geri-la. Dois me­
ses depois de fechado o negocio. Vail Chaves se 
desligou da sociedade . As condições da emprêsa 
eram precaríssimas, pois o seu bem ma.ior era 
um locomóvel que funcionava a lenha e cujo va- 1 
por movimentava um gerador que_ fornecia l.uz. ' 
e f ôrÇ·3., para a cidade. As instalaçoes, na Vila 
Marcondes, hoje um terreno baldio na esquina 
das ruas Floriano Peixoto e rua AmJ,Zonas, 
haviam sido danificadas durante .s, passagem dos 
revolucionários de Isidoro Dias Lopes. em 1924. 
pela cidade e necessitavam de grande reforma . 

o Dr . Foz tomo\_\ medidas rápidas para me­
lhorar esta situação. 

Entrando em acôrdo com a Serraria Jesus 
que possuía um dos mais possantes motores da 
região, ligou a êle o gerador melhorando sensi­
velmente o abastecimento de luz e fôrça de cida­
de. A lei municipal n ol5 de 5 de outubro de 
1928 deu concessão por 30 anos à firm31 do Dr. 
Foz, agora Emprêsa de Eletricidade Caiuá. para 
fornecimento de luz e fôrça ao município de 
Presidente Prudente. Havia então um nôvo sócio 
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M anil esta.Ção--~de Civismo Na • 

Odilo l er io onsauraoos em Praça Públicas 
•·o que · qui estamos vendo 

nad'l mais é do que a concreLiza_ 
ção de duas candidatr;iras que 
estarão dirigindo os destinos dº 

Presidente Prudente: Odilo e La­
ercio", iniciou Antonio Figueire­
do Feitosa, na qualidade de apre­
sentador dos candidatos no. co­
micio de ontem à noite na Rua 
Barão do Rio Branco quando foi 
inaugurado o comitê pró candi-

daturas Odilo Antunes de Siquei 
ra e Lauro Laercio Hansted. 

A grande massa que se con­
centrou naquele local em uma 
noitada. realmente memorável, 
foi uma demonstração de fé cí­
vica por parte do povo de Presi­
dente Prudente que aos gritos 
de "Odilo. Odilo'· e "Laercio. Laer 
cio", deram uma evidência espe­
cial da vitória dêsses dois can-

Os comicios de Odilo e Laercio continuam vibrantes. com o po­
vo comparecendo e prestigiando-Ontem à noite. à rua Barão do 
Rio Branco,_ vemos na foto, depois de falar Odílo Siqueira, to­
dos em voz uníssona a.clamavame os que estavam no palanque, 

levantaram os braços. antevendo a vitória final. 

didatos que estarão dando pros 
seguimento à dinâmica adminis­
tração de Watal Ishibashi . 
JOSÉ LEITE 

O vereador José Leite, can­
didàto à reeleição, um dos mais 
ferrenhos batalhadores pela elei 
ção de Odilo e Laercio. em sua 
pregação fez um apêlo aos fer­
roviários e a todos em geral pa­
r.a que não se esqueçam de que 
para os destinos de Pres. Pru­
dente precisamos de homens co-
mo os apoiados por Watal 

porque não podemos mais pen, 
sar em termos de administração 
citando o caso do "cachorro ID'1 

gro" que não é argumento ne­
nhum para quem na verdade 
pretende elevar o progresso de 
nossa cidade ... 

"Verdade sej.a, dita. e isso vo­
cês vão reconhecer - prosseguiu 
- que na hístória de Presidente 
Prudente a única greve que se 
tem conhecimento. e na qual fo-
cam presos três trabalhadorf>F 
tax'.:l.dos de "comunistas" foi na 
administração de um homem que 
atualmente torna a se candida­
E vocês sabem porque foi a gre­
ve? Simplesmente porque o sa­
lário, além de ínfimo estava 
atrazado alguns meses, colocan­
do em situ9,ção aflitiva a vida 
desses mesmos funcionários da 
municipalidade. 

E' esse ainda o mesmo ho­
mem que tem a coragem de vir 
ao palanque e solicitar o voto de 
voces. E' o mesmo que dizendo 
ter solucionado os problemas 
de Prudente, Il'3.da mais fez do 
que atrazar a nossa cidade. pois 
todos conhecem perfeitamente o 
que o povo dizia que enquanto 
o prefeito dormia a cidade cres­
cia. 

JOAQUIM ZEFERINO 
NASCIMENTO 

O trabalho que o Presidente 
da Câmara Municipal vem re'lli­
zando em prol da candidatura 
de Odilo Antunes de Siqueira pa­
ra prefeito e Lauro L3..ercio para 
vice-prefeito. vem sendo dos 
mais intensos, onde se nota o 

seu desejo veemente de que o 
Progresso de P. Prudente tenha 
continuidade nas mãos dos ho­
mens que reunam gabarito sufici 

ente para dirigir os destinos de 
nossa metrópole . 

Nessa noite d9' mauguração 
do comitê da Rua Barão do Rio 
Branco, as suas palavras foram 
uma verdadeira. página literá­
ria de conhecimento adminis­
trativo, onde citou diversos ân­
gulos e aspectos da campanhsi, de 
Odilo Siqueira. o qual será um. 
continuador da obr~ do atual 
prefeito. 

Conclui na 6 . a página 

o Dr . Frs.ncisco Machado de Campos. O Dr. 
João Gonçalves Foz. tinha planos grandiosos pa­
ra a sua empresa. Pretendia obter concessões 
dos municípios pertencentes a todo o V"1Je do Pa­
ranapanema desde Itapeva até o rio Paraná pe­
gando '.1 região da Sorocabana ao norte e o norte 
do Estado do Paraná a Sul. Chegou a entrar em 
entendimentos com capitalistas em São Paulo 
p3.fa participarem do empreendimento. A cri­
se de 1929 trouxe um retração geral nos negocios . 
e fêz malograr o plano. Entretanto, a Ca.iuá não 1 
dcirou~cr9cfil.Em19W.f~inw~ra~au~ ~==================================~-~======~~=================== 
na no saltinho Laranja Doce no rio do mesmo . 
uome que deu à emprês':t condições melhores de t 1 

tuncionamento. Foi uma usina feita com técnica 
especial de autoria do Dr . Foz que mereceu co­
mentários elogiosos em revistas especializadar:. da 
Europ':t. O Dr. Foz dejxou a Coaiuá em 1933, estan 
do hoje a emprêsa em mãos dos grupos Macha­
do de Campos e Pereira Leite. Foi o arrôjo e o 
tra.balho do jovem engenheiro natural de Arara-

. quaru que deu a Pres . Prudente um dos elernen­
tos essenciais - a energia el0trica - para o seu 
desenvolvimento. 

A política entrou circunstancialmente na vi 
da do Dr . João Gonçalves Foz e atr:a,vés dela 
éle pôde prestar outros serviços à comunidade 
prutjentina. Em 1934, sendo Interventor do Esta­
do de São Paulo o Dr. Armando de Salles Oli­
veira. era Secretário da Viação e Obr.g,s Públicas 
o Dr. Francisco Machado de Campos e Secretá -
no do Govêrno o Dr. Mareio Munhoz, ambos 
amigos particulares do dr. Foz, sendo o primeiro 
seu antigo sócio. Por insistênci"" dêles, foi nomea­
do pelo Interventor prefeito de Pres. Prudente 
tendo exercido o cargo de 1. o de outubro de 1934 
a 4 de setembro de 1936 . Foi uma das fases áu­
reas da administração pública da cidade. Apro­
veitando as amizades no Govêrno do Estado e a 
administração dinâmica de Armando de Salles 
Oliveira, o prefeito Foz trouxe para Pres. Pruden 
te 3 obras públicas que a cidade rechmava desde 
~ seu primórdio : serviço de abastecimento de j 

MAIS UMA VEZ O CONS~ VATÓRIO 
' 

MUN CIPAL EM FOCO 
RECITAL DE ACORDEON 

O Consevatório Munic1pu1. 1 cm acorcfeon, ainda conli­
dand'o sequencia aos seu 

1 
nu·1 110 eslabell't'iment.o se­

programa d.e difusão da gurndo o cmso ac piano e 
Arte Musical, que foi um 1 como professor cie orfc,on, 
dos objetivos de sua eia- con l e lruciul,'al' musical. 
ção, promoveu mais uma 1 sendo que nesta ultima dis­
noitada de arte no ultimo ciplina, que é inovação no 
sábado, fazendo rea1i~ar um 1 ensino, tem a orientação da 
recital de acordeon ofereci- Prof. Alma Ely, especialis 
do de portas abertas ao.: ta nesta matêria que é re­
prudentinos, na noite de eentiss1ma. 
ultimo sábado, no Teatro O programa organlsado 
Municipal. foi o seguinte: 

O capacitado aluno desta 1. a Pat·Le 
vez apresentado foi o jo- 1.o ALVORADA, da opera 
vem Sebastião Jorge Cha· SCHIAVO de Carlos Go-
mé, o qual, aliás, tendo s~ mes 
diplomado no ano passado 1 2. CZADAS, de Monli 

3 .0 POETA E CAMPONEZ, 
de vem Suppé 

! . 0 RAPSODIA N 2 de Liszt 
2. o Parte 
t. 0 DANÇA DO FOGO, de 

Falle 
2 . 0 DANÇA DAS HORAS. 

de Foncielli 
3. o O GUARANY, de Carlos 

Gomes 
Como se vê, o programa 

constou das mais variada~ 
e apreciadas páginas mu­
sicais de diversos estilos 
dos mais renomados com­
posítpf>SS internacionais. 

Do 1ejxito da apresenta-
ção, mais alto do que pala­
vras, falaram os caloroso::> 

1 aplausos da asssistencia 
· que loitava o teatro, sendo 

0 jovem cult.or da musica 
fina entusiasticamente 
aplaudido de ;pé. 

1 

o jovem art.ista e já 
aprov·eitado como profes­
sor, lteve nos primeiros 

CONCURSO DE ORATÕRIA 
Lygia Koloáy, aluna do 

Curso Normal do Instituto 
áe Educação Fernando Cos­
ta, ontem a noite, no Tea-

tro Municipal, venceu bri-\ ratura do Conselho Munici­
lhantemente o Concurso de pal de Cultura. Na edição 
Oratória, promovido pela de quinta-feira daremos 
Comissão de Língua e Lite- amplos detalhes. 

1 a~a e esgôto. prédios para o Forum e para 0 
J Grupo Escol~r. P'.:tra água e esgôto, o Estado fêz 
um emprestimo de 2. 360. 000.00 (isto em 1934 ! ) 
que per~itiu ª.perfuração de uma bateria de po­
ços s~m1-a:rtes1anos, a construção de uma gran-
de caixardagua (a que está na praça Nossa Senha-

1 

. 

ra da Aparecida na Vila Marcondes) e centenas 
d~ metros de canos pelas ruas da cidg,de. Os pré­
dios do Forum e do Grupo Escolar (atualmente 
G_rupo Escolar Adolfo Arruda Melo) ainda estão 

tres anos a orientação da 
competente professora D. 
Emília Itue Ito ,a quem 
ooube a responsabilidade 
do aperfeiçoamento da tec· 
nica perfeita que ora apre­
senta na execução das mai<> 
difioeis páginas musicais 
d'os grandes mestres. 

Flagrante apanhado defronte ao Centro Social N. S. Aparecida. quando e~·i 
feíta a distribuição de pacotes de roupas usadas a 98 famílias pobres \ 
Pres. Prudente. Em primeiro plano vemos a senhora Regina Rosas. espor 0 

do presidente do Lions Cinquentenário, dr. Marcelo Rosas. 

1 

a1 atestando a majestade do seu porte e a quali­
dade da sua construção. O dr. Foz ainda termi­
nou. a edificação do Paço Municipal iniciado rn:1 
gove::no do pre15eito Felício Tarabay (o prédio foi 
d~J?Ols .reformado pelo prefeit Sandoval) e o mo­
b1l~o.u inteiramente. Ainda neste govêrno foi ad­
qm~1do terreno p~ra a construção da Delegacia 
Reg10n1l de Pohc1a e Cadeia Pública, edifícios 
levantados posteriormente pelo prefeito Cerávo­
lo. Com recursos exclusivamente municipais. 0 
Dr. Foz a~q:1i!iu o te.rreno ( 3 e 1 /2 alqueires) do 
atual Cem1ter~o. M~mcipal. reparou e ampliou as 
estr~d~s mun1c1pais, contruiu galerias de águas 
p~uvi::ns em ruas da cidade, calçou com para:-lele­
p1pedos a .A v. Brasil entre a A v. Washington Luís 

1 e '1 rua Nicolau Mafei. Criou mais de uma deze-
1 na. de escolas prim9ri~~ munici-pais e subvencio­
nou outras tantas escolas particulares 

, Conclui na última página. . . · 

Ll·ONS CINQUENTENARIO ENCERRA CAMPANHA 
O festival foi ainda abri­

lhantado pelo Coral do 
Conservatório que apresen­
tou diversos numcros do 
seu repertório sob a regen­
cia do diretor, que é o pro­
prio Jorge Chamé, [esfejado 
dono da noitada. 

O Lions Cinquentenário encerrou 
domingo último a campanha de rou­
P'.ls usadas, que lançou há 3' meses e 
que vinha desenvolvendo com grande 
esforço. 

Foi um trabalho das dorr1ajoras 
que. lideradas por Dna . Regina. e 

Nossas felicitações muitc Dna. Jandira. lev-:i.ram a bom termo calorosas ao Jorge, extensi- a campanha, conseguindo distribuir vas aos professores, que tão 
bem 

0 
enraminharam. E pacotes de roupas para 98 familias 

finalmente, a D. Jupyra pobres de Presidente Prudente. 
pelo trabalho notavel que Os pacotes continh·J.m os mais 
vem realisando na direção variados tipos de vestimentas, tais 
do conservatório Munici~ como, calças. camisas. cuecas, sapatos, 
pal cujo bom nome ra · pa.letó, etc . 

j tran~oz as fronteiras re- 1 A cerimônia. simples por sín'lL 
, glonais. foi realizada domingo às 14,00 h0ras 

na sede do Centro Social N. S. Apnn 
c1da da vila Marcondes, onde é pre 
sidente Dna. Jandir.-1 Grandi Bragar 
te. 

Ao comunicar o resultado d 
Campanha Dna . Regina fêz questfü 
de. através das páginas dêste jow t 

formular um agrad~cirnento às fam 
lias prudentinas pela presteza cor 
que atenderam '3.0 apêlo formulac 
pelo Lions Cinquentenário . 

Finalizando, frizou que todo 
mérito do sucesso da campanha 
deve aqueles que deram sua contr 
buição para o êxito da cs,mpanha, m 
bendo ao Lions apenasa a função e 
orientar, receber e distribuir as dm . e· 
ções. 

1 
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TCHECO-ESLOVAQUIA, ANTES 

DEPOIS DA INVASÃO Fisc 1 e a Industria - _ t~ SoüegãÇão 
Pessoas que visitaram a Tcheco-Eslovaquia n'1 

rimavera de 1968, e voltaram pouco depois de ês­
e país haver sofrido a inv3.são, em 20 de agôsto pe­
s soviéticos e .outras forças do Pacto de Varsóvia. 

izem que encntraram tal mudança de -atitude que 
hes parecia estarem num outro país . 

H_'?MBERTO DANTAS j pesquisa e ~ec~ologia, mer-1 crim s:.:.-ls obrigJ.çües em re- 1 d'o Tesouro publico. São 
Sao Pa,ulo - SSI - As / cado de cap1ta1s e educação lação ;w fiscc. É u;:r.a in- porém, ex~mplos esporádi­

entidades de cupula da in- mostrando, ·'en passant", j••sliça tlU!:. ~<' prr1tic:J. r-un- ccs. pois a quase tot~idade 

du~trin. J)O.Uli!lta., numo. das as concordancias do gover­
suas ultimas J.'leuniõcs ple· no com a industria cm mui-

tn1 u 1;p01 ~.a ~.a<;;:,e <.;••e I atende às exigcncias legais. 
:llel't'.:t.,.c. 1l'1" •s~c me~rn'l. 'Isso mesmo demostrou. 
um desm,e111tido e uma ré- 1 mais uma vez, o sr. Luil 
plica energica. embora isso Rodovil Rossi, no pronun­
Já o tenha sido feito em nu- ' ciamento citado. que con­
merosas ocasiões. 1 vem destacar p-cla sua 

nárias reafirmaram seus 
pontos-de-vista sobre vá­
rios problemas focalizados 
na oração do Chefe da Na­
ção, durante o jantar que 

t.os desses po;.1.t.os. 
A parte, porém, que dese­

jamos fc~alizar neste breve 
comentaria, é a alusiva à 
s011cgação fiscal. InCellz- A porcentagem dos que .oportunidade e 1mportan-

Antes da invasão, a Tcheco-Eslovaquia est';Lva . 
bsorvida no novo promissor programa de reform'.l.s 
e s.eu govêrno. Muitas pessoas estavam na expectati 
·a de melhorias n'a economia. de um melhor siste-
1a educ'lcional, e de oportunidades para visitar ou­
ros países. 

lhe foi oferecido por ~sses mente são comuns, mesmo timbram cm sonegar é di- eia. 
organismos em São Paulo. cm certa esferas governa- minuta, em face dos que Nossa casa - declarou -

Incumbiu-se dessa toma- mentais, alu:;0cs improce- procuram pagar seus im- vem invaria'Velmente se ba­
da de posição, num pronun- dentes sobre o assunto postos corretamente. La- tendo pela t;.:se da redução 
ciamento lucido e oportu- danrto a impressão de que mentavelmentc. de quando da carga tritutá.ria que in 

Mais do que tudo, depois de 20 anos de silêncio no. o Chefe 1do Departa- os iudustriats. em seu tod'o, cm quando, surgem, com cíde sobre os produtos bra­
')rçado, sob o regime estalinista afastado em janei- mento Juricfico das entida- ~ão re;.,eiriP:.: às c0n~Lante$ estardalhaço, noticias 1foca- sileiros, especialmente 0 s 
"" u'lt1'mo. os tchecos mostravam-se animados com des o 1'ndustrt'al Lu1·z Rodo u " • • :rtfd1da:: e advertc'1Pias lizando empresas que falt::i- manufaturados. Essa carga 
fim da censura e a oportunidade de finalmente se vil Rossi. Destacou as refe- contra v"' que r,s.c cnmpr"m J ram com seu dever diante tributária dá ensejo a uma 

xpressaram livre e abertamente - a estrangeiros rências feitas pelo Presi-
em como a amigos. Jornais rádio e televisão. eram 1 dente da Republica aos 
''1ncos e penetrantes em suas análises dos acon- proble~as da inflação, dn 
'Cimentos do dia. A atmosfera em Praga e ell) todo fortalecimento da empresa 
país era de otimismo. nacional, inlciativa privada, 

Sobreveio a invasão de 20 de .<agosto. 
A censura foi r.estabelecida pelas fôrças de ocupa­

;io lideradas pelos soviéticos e a onda de otimismo 
i substituida. por outra, de indignação. 

Mesmo a censura tem suas limitações. Não ha­
ia meio de os soviéticos poderem dis.façar suas 
~ões, perante o mundo exterior, por que havia mui­
::>s olhos a testemunhá-las. Entre êsses, encontra­
n.m-se os de cêrca de 2. 500 jovens asiáticos e afri­
!l.nos que estavam estudando em escohs da Tche­

Eslovaquia . Muitos dêsses estudantes fizeram 
latos autorizados da invasão e seus resultados in­
riàvelmente '.l.Companhados de amarga crítica ao 
róprio ato . 

A poucos estudantes restou qualquer ilusão sô­
re a atitude dos soviéticos contra o seu pequeno vi­
inho. Um estudante de Quênia descreveu a invasão 
orno "brutal", acresce:::itando: ··se os soviéticos pro 
derem com tant;i, brutalidade contra seus '·amigos" 

hecoslovacos, o que teriam feito se tivessem consi­
erado êsse povo com seu' inimigo"?. 

Resumindo a desilusão geral, um estudante da 
uiné observou que anteriormente êle considerava 
União Soviética '·uma nStção anticolonialista". No 
tanto, declarou, a invasão da Tcheco-Eslováquia 

elos soviéticos certamente me fêz abrir os olhos. 
osso ver plenamente a diferenç·1. entre a propagan-
n soviétiva e a realidade." 

!llOS que se encontrav'.1Ill na Tcheco-Eslovaquia du-

DECLARACÃO ., 

A firma Ceraaista Vence-
dora Ltãa . estabelecida 
nesta cidade de Presidente -
Prudente, Estado de São 
Paulo, á rua Quintino Bo· 
caiuva, n .o 885, com inscri­
ção estadual n . o 8. 867 e 
inscrição no CGC. MF. 
5!). 328. 538, - declara para 
os devidos fins, qne foram 
extra viad'os os seguintes ta· 
loes de sua propiedadc: ta­
lão n. o 47, em branço, ven­
das com veiculo, serie " E", 
de notas n.os 2301 á 2350, 
e o talãe> n.o 7, usado, pa. 
ra simples remessa, série 

0 n··. de n.os 301 á 350. 
Par os efeitos legais, fir-

ma o presente. 
Presidente Prudente, 28 

de outubro de 1. 968. 
Cerealista Vencedora 

Ltda 

ESTA T DE 
SOCIEDADE TECNOCRATA: 
IDEOLOGIA E CLASSES 
de: Adam Schaff - Norman Birnbaum 

Mauro Fotia e Rudi Supek: 
Ed. Editora Documentos 

O avanço tecnologico da socieda­
de industrial fez com que surgissem 
teses de profundas repercussões no 
campo político-social: a do declínio 
das ideologias e a referente à colabo· 
ração entre as classes sociais. 

Se verdadeiros. êsses novo con­
ceitos fariam ruir toda a teoria mar1 

xista do confronto inevitável das clas­
ses sociais numa sociedade capitalis­
ta. Nêsse sentido, teóricos como Aron 
na França, e Galbrath. no Estados 
Unidos, procuram mo'strar como 0 

mundo ocidental estaria prestes a pre 
senciar o aparecimento de uma so­
ciedade opulenta" na qual a crescen­
te produtividade dos sistem1s indus 
triais permitiria levar a classe opera­
ria a uma forma de consenso com as 

LIVROS -

demais categorbs sociais. Deixaria 
de existir. portanto, o atual' conflito 
de interêsses, o que acarretaria um 
processo de '·desideologização". que, 
atingindo primeiro as sociedades al­
t :-mente industrializadas, não deixar 
de alcançar, num segundo momento. 
tôdas as demais nações, dado o com­
ple:irn de ascendencias e interdepen­
dências que hoje une os diversos inte · 
resses em jôgo. Essas novas doutri­
nas~ no enhnto, são refutadas pelos 
autores que tomam parte nesta cole­
nânea de ensaios. Mas. constatam os 
autores que é inegável o fato de que 
novas variáveis se introduzir'3.m no 
estudo das ideologias e da luta de 
classes. 

------ ------·-----·- -------
VENÇA PELO PODER 
EMOCIONAL 
de Eugene J . Benge 

Ed. IBRASA Dezenas de outros estudantes asiáticos e afri- DECLARAÇA-Q 
ante a invasão expressaram sentimentos semelhan- Em segunda edição, ac:i.ba 
~~ . Depois de assegur~r-se de que sua identi?~de Eu, JOEL AMARANTE~ de aparecer "Vença Pelo Poder 

Fsicologia. da Sociologia, da Religião 
0 da Medicina, apoiados na experiên­
cia cotidiana do autor no que respei· 
ta a relações hum'lnas e comerciais. , 

Emocional", de Eugene J. Benge, lan· ao s::na revel 1da. um JOvem estudante de medicina J MACHADO, residente à rua 
0 clarou que "o ato despótico da invasão é a mais Fra.ncisco Ribeiro 44 -
ara indicação de que a chamada. "amizade" dos PRESIDENTE PRUDENTE, çamento da IBRASA Instituição 

Brasileira de Difusão Cultural S. A. E ' o quarto volume da série "'Psi­
cologia e Educação" da editôra. A tra­
dução é de Rose Monteiro Moreira . 
Capa de Alberto Nacer. 

viéticos pelo povo tcheco é um "mito" DECLARO ao Motel Clube 
Em conversa com seus amigos asiáticos a afri- de Minas Gerais, para os Apresentados de maneira sim-

1nos. jovens tchecos acentwiram que "o relógio da devidos fins, que perdi o ples e comunicativa encontram-se nes 
)eralização foi pôsto a andar para tras pelos inva- título• de Sócio-proprietário te livro muitos fatos essenciais da 
res". Um jovem da Eslováquia, membro do P ·:i..rti- d'essa entidade, não mais 

Comunista, confessou que no princípio havia tendo-o encontrado. 
·ntado persuasir seus patrícios a aceitar como ami-
1s os soldados russos. Mas, acrescentou, hoje estou 
mpletamente envergqnhado de mim mesmo". 

Houve a esperança de uma retirada. em breve. 
,lo menos de algumas tropas invasoras, mas pou­
s pessoas poderiam se aventurar a prever quanto 
mpo irá durar "" ocupação soviética da Tcheco-Es­
váquh. Ao ser pedida sua opinião sôbre o assunto; 
n correspondente soviético em Praga deu de om­
'lS e disst> : Ora, o tempo que for necesiário, supo-

eu. 

Declaro ainda que não 
c1e.c;ejo continuar com só­
cio, pelo qu_e, através d.a 

presente declaração, e a 
parti desta dat.a, concide­
ro,me dlesvinculado de com. 
promissos com o mesmo. 

Presidente Prudente, 25 
de outubro de 1968. 

JOES A.MARENTE MA-
CHAUO. 

·AN ORINHA 

" 

Eu sou o simbolo do m·ais rápido e eficiente 
;erviço de Transporte de Passageiros do Interior 

Conheca-me 
~ 

AS TRES FACES DE EVA 
de C.D. Thigpen e H.M. Cleckley 
Ed. IBRASA -- -· --------------- -----------------

Em sua biblioteca "Psicologb e 
Educação", a !BRASA - Instituição 
Brasileira de Difusão Cultural S. A .. 
lança agora a terceira edição de ··As 
Três Faces de Evst", de C . H . Thig­
pen e H. M. Cleckley. em tradução de 
Frederico Branco. Nova ajpresental· 
ção gráfica e capa de Zélio. O livro 
contém o relato completo, feito por 

' especialistas, de um dos mais notá-
veis casos de multiph personalidade 
da moderna história da Medicina. 

1 Apesar de escrito por especialiSf 
tas. o livro pode ser lido e compreen 
dido por qualquer leitor, pois a pre-

senta o caso em· linguagem simples e 
como se fôsse uma história" Os mé­
dicos e psicologos encontrarão na 
obra um outro interêsse. pois 'l> nar­
ra tiva é completada, no fim do livro, 
com um circunstanciado relatório psi­
cologico. que ajudará a interpretar o 
curioso caso assim como lhes exporá 
a técnica do interessante teste da di­
ferencial semantica. 

O livro, que despertou enorme in­
terêsse e foi traduzido em várias lín­
~mas. serviu de argumento para um 
filme, feito em Hollywood, agora rea­
presentado nos cinemas de São PJ.ulo 

A f for do tédio 
(Especial para Snntos & nos abusos de toda especie seria mesmo buscar uma 
Santos Imprensa) do sexo. ão jogo, do alcool. filosofia do prazer. 

Marlo Graciotti em busca de emoções vio- Tudo é atomo, dizia De-
i lentas e extravagantes. mócrito,, e os deuses es-

Conta o autor de uma Enquanto a Inglaterra s~ tão tão longe de nós que 
excelente biografia roman- debatia os seus angustian· não se preocupam. conosco. 
ceada soibre Alvares de Aze tes assuntos domesticas, co E os meninos acredita­
vedo, o academico Vicente mo hoje, o poeta Byron vam, e, sem nenhum espi­
de Paulo Vicente de Azeve· divorciava-se dos problemas ritoi publico, transformaram 
do, que havia, em São Pa humanos de seu povo e de a sua existcncia numa for­
ulo, por volta de 1. 830-1. 850 seu tempo. vendia, por te de prazeres sensoriais. 
uma Sociedade Epicuréia qualquer prato de lentilhas, em cuja reta final está a 
fundada pelos estudnntet' 0 seu beo talento e omitia· sofri'1a e roxa flor do té 
da época para realizarem -se a luta dos homens dig- dio 
os chamados "sonhos" d"' os, que desejam construir 
Byron, Lorde Jorge Gordon um mundo melhor. 
Byron, nascido em Londres O criançola Byron, alem 
em 1. 788, e educad'o for::i de nada fazer pela · sua gcn 
do carinho materno. A tal te. contaminou os jovens 
Sociedade reunia-se num<.l de muitos ,países, como os 
chacara, chamada a dos nossos, a que se referem as 
Ingleses, perto da atual paginas de Vicente de Aze, 
rua da Gloria, na Capital vedo. 
de São Paulo. Epicuréia vem do' flloso-

0 sr . Byron, dotado de fo grego Epicuro, que, ou­
um Talento incomun, em vindo e acred1Lando na con 
vez de polo a serviço da versa do sr . Demócrito, o 
Bondade e da Beleza, jo- homem dos atamos, julgou 

gou-se nos. piores desatinos. que o melhor a fazer-se 

QUATRO RODAS 
- O Gordini parou de 

ser fabricado e Quatro 
Rodas ensina o que fa­
zer dêle ! 

- O que há com o au­
tomovel Ilemocrata? 

- E o Opala você já 
conhece sua linha? 

Estas e outras repor­
tagens estão em QU A­
rRO RODAS, à venda na 
AGENCIA LIMA. 

, ~. 

alta sonegção pelo propriü uma 
incentivo que representa. maior". 

A preocupação do gover 

carga cadª v_ez 

no em que h.aja uma redu, O que fa<1er? O Diretor d'o 
çâo de pressão tributária j Departamento Juridic? da 
v.E(m ao encontro de todos Fiesp e Cicsp indica o cami 
os !Pronunciamentos feitos nho. reconhecendo que o 
pelos autenticas líderes da brado d~ alerta que as en­
produçâo industrial brasi- tidades )roferirem não se. 
leira. Nesse sentido advog::i ria. por f'i só. sufidente . 
e diretor do Departamento O que se impõe - obser­
Juridico da entidade lndus- vou - ê que o governo se 
trial paulista que estas de- aiparelhe convenientemen­
vem, 0 quanto antes, reali- , te pois tem meios efetivos 
zar um brado de alerta pa• de combate à sonegação 

hu- as medidas estão ao seu al­
cance adotar. Nós - indus.' 

r'l qu.: lodos paguem 
nest.a e corretamente seus 
impostos. porque 0 que es- triais ·_ pro':!lamou, nu:m 
tamos assistindo, acrescen· ato de verdadeiro civis!mo . 
t-0.u, é que ··a medida que poderemos concil.ar a to­
se ampliam as taxas que dos os companheiros a que 
incidem sobre os produtos. paguem corretamente seus 
em geral, tem.os sempre t,ributos. Os verdadeito 
uma reduçào no numero de meios coercitivos. poi·'éln 
empresas a pagarem seus que ~ó o governo dispõe, 
tributos. Somos, portanto, 1 cu.impre à administrnção 
cada vez menos a pagar aplica-los. 

EM TODOS OS CAMPOS 
BARBOSA DA SILVEIRA 

INDIO 
Essa questão de escravização de índios.· i:are­
ce que vai ter paradeiro de uma vez. por tod:lS 
pois está havendo revolta geral. Diversos co-. 
légios do interior de São Paul? enviar~m pro 
testos ao Governo e o movim·ento va1 ahs­
trar-se em todo o Brasil. E os çulpados de­
vem ser punidos. O movimento terá apóio de 
tôdas as entidades. 

CASAMENTO 
Fizer'lm muita onda em tôrno do casamentp 
de Jacqueline Kennedy. afinal ela casa co~ 
quem quizer, porisso era completame:ite \1-
vre Se for feliz muito bem, se for mfellz. 
porquanto seu m~rido é um ··Play-Boy", t3:m­
bóm é problema dela. 

VOTO EfY\ BRANCO 
,_ ·-

Novamente vamos falar do mesmo assunto. 
Frudentino. não vote em br'.lnco. O voto é 
sua .grande arma. Vote no melhor dos 1fin70 
candidatos a prefeito, porisso anal~se UII1;<por 
um e vote tambem num bom candidato ~,ve­
reador . Os que são candidatos à reeleiq_ão, 
devem ser também analizados para merecer 
a volta à edilidade. Mas prudentino não v_o­
te em branco. E ' covardia, por causa dos omis 
sos que o país não V'li para frente . '. ( 

1 

RADICAIS 
P arece que já estão sendo tomadas medidas 
contra a CCC-Comando de Caça aos Comu­
nistas e a STFP - Socied'lde Família e Pro­
priedade, pois êsses são tão subversivos quan 
to os da esquerda. Até os bispos, na conferên­
cia nacional estão estudando as socied1.des. 
pois. está provado que são violentas, criando 
sérios problemas para o país. 

PESQUISA - PRECOS .,, 

Já se iniciaram as pesquisas para concluir, os 
motivos da ausência do público no futebol de 
São Paulo. O principal motivo. a principal 
razão, são os ':lltos preços cobrados - tan­
to médicos, como operários, comerciár,~os~ 
professôres. industriais, e outras classes rêl-

r am unânimes em dizer que os altos preços 
cobrados que estão afastando o público ., er: 
pois. vem outrs.s razões. • : ·' 

' 
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SANTO DO DIA 
SÃO 'NARCISO 

afixado neste cartório, ti.i-YOLANDA PEREIRA DE 1 

SOUZA, Serventuária do 
Ofício do Registro CiviJ j 
das Pessoas Naturais des­
te distrito, municipio e 
comarca de Presidente 
Prudente, Estado de São 
PauJo, etc. 

rante 0 prazo legal e pu- 1 c~.,..,+o n'>M RPr <> fiXf'lctCT 

blicado pela imprensa lo- .,..,,...+" ,. ..... tn,.in 

cal "O Imparcial". ,..,,,.,.,,., 1,,ª.,1 rmhnn"~" nc>-
Presidente Prudente, 14 

de outubro de 1968. 1 ~ 1 ""'>nrP,.,~::i lnf':>l ··() Tmn-n 
PLINIO ALESSI 

Escrevente Autorizado 

FAZ SABER que preten-
FAZ SABER que preten dem casar-se e apresenta­

dem casar-se e apresenta- ram os documentos exigi­
ram os documentso exigi- dos pelo artigo 180, n.os 1, 
dos pelo artigo 180, n.os 1, 2 e 4 do Código Civil Bra-
2. 4 e 5 do Código Civil sileiro OLIVIO EUGENIO 
Brasileiro EXPEDITO BELATO e srta. MARIA 
LUIZ DA FONSECA e srta. ROTTA, sendo o preten­
ASSUMPTA CLAUDINO, dente nascido em Jaci, 
sendo o pretendente nas dêste Estado, aos 24 de 
cldo em Potengi, Estado agôsto de 1938, de profis­

do Ceará, aos 30 d'e maio são carpinteiro, estado ci­
de 1913, de profissão lavra vil solteiro, druniciliado e 
dor. estado civil viúvo, do- residente nesta cidade, fi­
miciliado e residente nes- lho de João Belatto e de 
ta cidade, filho de Luiz dona Silvina Mufatto e a 

~P í'IP t11h>"ri nP 1 Ql;!l, 

FAZ SABE.R que prelcn 
ctem casar-se e aprc::.enta. 
reJn os documcnLOs exigi. 
dos pelo artigo 180 n.os 1, 
2,3,4 do Código Civil l3rasi 
lciro JOEL MONTEIRO DE 
SOUZA e sr ta . LURDES Dl\ 
SILVA, sendo o pretendente 
nascido em Quebrangulo 
.Estado d.e Alagoas, aos 5 d':! 

maio d"e 1. 94.1, de profissão pretendente nascida nêste 
da Fonseca e de dona Ana distrito de Presidente Pru 

São Narciso nasceu em Jerusalém. IlO' fim do Pas•ora de Jesus, falecidos dente. aos 9 de outubro operário, estado civil soltei­
fim do primeiro século. Foi um homem de estudos e ª pretendente nascida de 1929 de profissão do- ro, domicillacto e resideme 
s~rios e continuados. Ingressando no estado ecle- nést.e distrito de Presi- méstica. estado civil sol- nesta cic:tacte, filho de Mauo 

clen»e Prudente, aos 22 de teira. domiciliada e residen . d S d ,., I 
siástico. aprimorou-se de tal form':l. nas virtudes .T:lneiro de 1928 de profis- Monteiro e ouza e e u.O te nesta cidade, filha de . 
cristãs que era chamado ··padre santo". Os crisf-ãos ; sà.(I costureira, estado civil 1 João Rotta e de dona Ro- na. Maria Hortenc1a e a pre 
cercavam-no de uma estima tôda especial. Era co- ~~~.!~~:ª n~~~i~~~!~:. efif~~ li sa Carnvin a. Se alguém 1 te;ndente nascida em Aqui· 
mo um velho P':li muito querido. Estava com oiten- de João Claudino e de do- souber de algum impedi- 1 cfabam. Estado de Sergipe 
ta anos quando foi eleito bispo de Jerusalém. Go- na Marcimilia Maria da mento oponha-o na forma aos 15 de fevereiro de 1. !:!49 

, I . ~l b d Conce1·ça-o f l 'd S 1 da lel. Lavro o presente r· .. - d 'Si . a s l vernou. porem, a greJa com ze o e on ade. dina- , . a ec1 a. e a - para ser afixado neste car de pro iss~o . orne ic '. u 
mis . st" 1 "d guém souber de algum lm- 1 t.o'r1·0, du1·ante o prazo le- Leira, dom1c1hada e res1den mo e vigor, como se e ivesse em pena moei a- pedimento oponha-o na 1 

de. No ano 195 presidiu a um concilio, convocado forma da lei. Lavro 0 pre gal e publicado pela im- 1 te nesta cidade filha de 
nar'l decidir-se sôbre o dia da celebração da Páscoa. sente para ser afixado nes prensa local "O Imparcial" Antenor Alves da Silva e 

d t t . . d t Presidente Prudente. 14 de a·ona Ama' li'a Alexand"i·-
ten o ficado resolvido que essa festa seria realizad~i e car ano. uran e 0 pra- de outubro de 1968. • 

'"" um dom· - d" . d zo legal e publicado pela PLINIO ALESST na da Cone tição. Se al-
e.... mgo e nao no ia em qu~ os JU eus cos- imprensa local "O Impar-
tumavam fa,zê-la. cial". Escrevente Autorizado 'guém souber de algum im-

Narra o historiador Eusébio que em um". vespe- Presidente Prudente. 14 / pedimento oponha-o na " FAZ SABER que preten f d 1 · L 
r a de Pa'scoa faltou aze1"te nas la"mpadas de sua i·gre- de outubro de 1968. orma a ei. a vro o prc-PLINIO ALESSI dem casar-se e apresenta-. r· . 1 1 b d ram os documentos exigi- sente para ser aflxad.o nes 
,Ja para os o ic1os so enes, que se ce e ravam ur'l,Il- _ Escrevente Autorizado J -

te a noite . Narciso manda trazer água de um poço dos pelo artigo 180. n .os te cartorio, duranLe o pra-
que ficava perto; benze-a e coloca nas lâmpadas. FAZ SABER que preten- 1. 2 e 4 do Código Civil i zo legal publicado pela im-

T
.d ~ dem casar-se e apresenta- Brasileiro MASSAO OSHI- prensa local ··o Imparcial". 
o a a assistência percebeu, então, que houvera u~ ram os documento exigi- , KIRI e srta. YOSHIKO , Presid nte Prudente 24 
·1 · f • t f d · 1 SEKI. sendo o preienden- e ' m1 agre: a agua ora rans orma a em o eo. .. dos pelo artigo 180 n .os d L b d 1 968 te nascido em Santo Anas e ou u ro e . . 

Austero e penitente, humilde e puro. Narciso 1. 2. 3 e 4 do Código Civil tácio. dêste Estado. aos 10 PLINJO ALESSI 

Passou por urnn prova muito dura'. tre·s homens Brasileiró BENEDITO DE 3 "' CAMPOS SOBRINHO e de Fevereiro de 19' 8, de Escrevente ant.oriz:tdo 
atiraram-lhe uma calúnia horrorosa. Para darem srta. LUCINDA PEREIRA profissão lavrador. estado 

h d "d d ' f' - civil solteiro, domiciÜado cun o e verac1 a e as suas a irmaçoes. os calunia- VEIGA. sendo o preten- e residente em Santo Anas j FAZ SABER que pre1en-
dores confirmaram-na com juramento solene. Diz dente nascido cm Con- táclo. dêste Estado. filho dern casar-se e apresenta-1 
o primeiro: ·'Eu quero ser queimado vivo, se na-o e' chas dêste Estado, aos 23 d J' b o h"k' · d 1 d · ~ 1~a ro. .s. i in e. ona rcm os ocumcnws ex1gi-
verdade o que afirmo". O segundo: Seja eu coberto de abri l de 1946. de profis- Kmoe Osh1km e a pre.ten- dos pelo artigo 180, n.os 1. 1 
d d , f 1 . h são telegrafista, estado ci- ctnie nascida em Tome As 2 4 d C ...... . e· . B J 

e oenças, se e '.l sa a mm a acusação". E o ter- vil solteiro, domiciliado e sú. Estado do Pará! aos' , e o ou.1go iv1 ra-
ceiro: ·'Quero cegar, se estou mentindo" . Narciso. residente nesta cidade, fi 25 de Novembro de 1945 de sileiro ORLANDO DIAS 
embora perdoando os seus detratores, retirou-se pa- lho de Vital Francisco de profissão 'ps. domésticas, DOS SANTOS srLa. EUNI­
ra um deserto distante. onde se entregou de todo à Campos e de dona Maria estado civil soltPira, donJl. CE FRANCISCO DE SOU-

Jorge de Campos e a pre- l d d t •- · 
oração e à penitencia. Aí esteve durante oito anos. tendente nascida em Re- 1 ci ia a e resi en e ncs- 1 ZA sendo o preLendente 

M cidade. filha de Minoki­
as a justiça divina desceu implacavel sôbre os gente Feijó, dêste Estado. chi Seki e de dona Miyoshi nascido em Presidenle Ber­

n ardes. deste Estado aos 17 
de ou~ubro de 1 . 940, de 

caluniadore~. O primeiro morreu em um incêndio aos 6 de dezembro de 1947 Seki. Se alguém souber 
com tôda a família; 0 segundo cobriu-se de doenças de profissão PS. domésii- de algum impedimento 
h · · . t · . cas estado civil soteira oponha o na forma da lei· p1·or1·ssa-o ope1·a· •·t·o esLado 

ornve1s, o erceiro, aterrorizado com o castigo d ' .. 1. d .d t - · · L • 

"O IMPARCIAL" - 3 

~~~ 
e LAERllO 

Fazer política mentindo ao povo é ainda nos dlas atuais uma das 
maneiras mais fácil de angariar votos, muito embora o número de incautos 

.venha diminuindo dia a dia. Abrahão Lincoln já dizia. "Pode-se enganar todo 
o povo durante algum tempo; pode-se enganar parte do povo durante cert.o 
tempo; mas não se pode enganar todo o povo durante todo o tempo''. Poris­
so não acredi tamos na vitória de demagogos, muito embora tenha urna parce­
la do povo sempre propensa a acreditar nas mentiras que lhe dizem. 

"Só o amor constrói para a etrrnidade". frase a t ribuída por alguém no 
ex

7
presidenie Getúlio Vargas, está sendo usada pelo autor da descoberta ia ,._ 

gamente nos comícios de certo candidato, alguém que julgavamos mais intcl­
ligente e com outros recursos de oratória. 

Dizer também que vai cumprir promessa a N. S. Aparecida. indo cte 

joelhos ao Santuário do Brasil não fica bem ao autor ela promessa. porque. o~ 
verdadeiros católicos não vêm à praça pública revelar os seus sentimentos mai!; 

íntimos. 

Torna-se desnecessário lembrar que um dos de;o; manClamenLos da Lei 
de Deus é exatamente não invocar o Seu Santo Nome em vão. 

Meditem bem os católicos e sintam até que ponlo cheg~1ram u:-; [.J!'f'll­

dos ;,1migos do povo, os que pretendem votos à cul'ia. d0 engôdo e ela f;1!s1Clarle, 
mentindo desla vadamente, mas não acreditamos que impunemente. 

Aliança 
~ sub .. legenda n.o 1 da 

Renovadora Nacicn1al - (ARE~A) 

Allair Senna 
Al t a mir Ma teus 

N .o 2.1U8 
N.o 2.109 

Henrique Funada N .o 2. 107 
Joaquim Nascimento N.o 2 .101 
.JJSé Leite N . o 2 . 104 
José Bernal N. o 2. 105 
Moacir Miranda N.o 2.103 

!vlário Tamaoki 
Pedro Goya 
Plínio ArmeHrn 
:)ebashão Martins 
Kazuo l\1aezano 
!:Valter Cassetari 

N. o '.2. 1 ~~:: 
N .o 2 .10:1 
N.o 2.líl'i 
N.o 2. ll'l 
N.o 2.lll 
N. o 2.124 

. - t . om1c1 ia a e res1 en e Lavro o presente para ser civil solteiro, domiciliado e 
unpos o aos comp·3nhe1ros, confessou publicamen- '. nesta cidade, filha de afixado neste cartório. du-
t,e o seu pecado e, tão .a,1nargamente chorou. que per-1 Joel Martins Veiga e de 1 rante o prazo legal. Cópia residente nesta cidade. filho ;;;~:•:::•:::•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•::•:•:•:•:.:~: ... :1':'-:·~•:•:•':•..'.'•; .. ·~: .... ; .. :.:::.:•"'.'·:•:-.. :-.-.:•:•:":::'-•~~:":.-:'+: .. :'., •• ~._::.,-.:~:: ... ;.,.:: .. :.,:.,: .. :•-, 
deu a vista. I dona Lld:ia Pereira Paes . recebida de Santo Anastá- de J osé Manoel dbs . Sam os ,•, 

Atendendo aos insistentes rogos do povo cris- se alguém souber de aL I cio. dêste Estado e publi- e de dona. Rosalina Dia, da :!: 
t
- crt1m imped1·mento opo cado Pela imprensa local Silva e a pretendente i1a~ - ,•, 
ao, Narciso voltou a tomar conta do seu rebanho . " - .,.. .-. nha-o na forma da lei . La "O Imparcial""· e ida cm Senhor do Bomfim ~: 

Morreu com a idade de cento e dezesseis anos . vro 0 presente para ser Presidente Prudente, 14 Estad-0 da Bahia aos 21 de ~· 
afixado neste cartório. du- de outubro de 1968 . ::: 

MINI-LANCHES 
Cosinha de primeira categoria. 

Todos os dias pratos diferentes . 

O novo ponto para os seus aperitivos. 

Chops geladinho. n. maior variedada em frios 

e salgadinhos. 

Cosinha sob a direção de Dna. Dalila . 

·-----------·--

BOM APETfTE VAI SER 

LANÇADO NOVAMENTE 
E a nova chance para vô- nha" com . o prill\eiro fas ­

ee inlcia,r ou colocar em ciculo ! Esta semana reser­
dia a sua coleção de Bom ve na AGENCIA LIMA os 
Apetite. E voce receberá \ numeros que faltam ' de 

grátis "'0 mundo da Cozi- 1 BOM APETITE 

O seu 

rante 0 prazo legal e pu- PLJNIO ALESSI junho de 1. 951 de pro ris- '•' 
1 blicado pela imprensa lo- Escrevente Autorizado são domest.ica estado civil ~~ 

cal "O 'Imparcial". ----- solteira. domiciliada e resi- '•' '•' Presidente Prudente, 14 FAZ SABER dente em Ourinhos. deste '•' 
de outubro de 1968 · j que preten- Estado. filha de Tolentinc !:! 

PLINIO ALESSI ctem casar-se e apresenta- :•: 
Escrevente Autorl.nado d t . 'd Francisco de Som~a e de ~-

" rem os oeumen os ex1g1 os dona. Cândida Simões de ' ;:; 
pelo artigo 180, n.o l ,2.3e4 '•' FAZ SABER que preLen­

dem casar-se e ap::esenta­
rnm os documentos exigi­
dos pelo artigo 180. n.os 1. 
2 e 4 do Código Civil Bra­
sileiro LAURO PINHEIRO 
e c;rta. FRANCISCA MA­
RIA SILVA. sendo o pl'e­
Lendente nascido em Pre­
r.idente Venceslau, dêsie 
Esta.do, aos 31 de dezem­
bro de 1945, de profissiío 
funileiro. estado civil sol-

teiro . domiciliado e residen -
' •e nesta cidade filho de Al­

divino Pinheiro e de dona 
Brandurina Verdura e a 
rret.endente nascida cm 
Rui Barbosa. Estado d'.l 
da Bahia. aos 29 de .J t-
11eiro de 1947 de profissão 
ps . domf>sticas. eslado ci-

vil solteira. domicili ada i;: 

reFidente nesta cidade. fi ­
lha de João Rios e de dona 
Cidelcina Souza Silva, fa­
lecidos. Se alguém son her 
de algum impediment.o 
oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para :;ei-

Souza . Se algucm souber H 
do Códgo Civil Brasileiro •!• 
JOSÉ DE OLIVEIRA BOM- de algum i.mpedimeno opo- ~! 
FIM e srta. TEREZINHA nha o na forma da lei . La - ::: 
1',LORA FERREIRA sendo vro o presente . para ser afi '•' 

0 pi·etendente nascido em x.ado neste cartório. duran- ::: 
União dos Palmares. EsLa- te o prazo legal pnblicado ::: 
d'o de Alagoas. aos 14 de pela i.mprensa local ··o Im- ,•!•, 

parcial". fevereiro de 1. 946. de pro- {• 
Presidente Prudente, 25 '•' fi-.;são pintor. es;tndo civil '•' 

de outubro de 1. 968. '•' solteiro, doµliciliado e re- '•' 
sidcnte nesta cidade. filhc PLTNIO ALESSI ::: 
de Manoel de Oliveira Bom Escrevente autorizado !:! 
fim, falecido e a pretendcn '•: 
te nascida n êste distrito FAZ SABER que preicn- ::• 

de Presidente Prudente ao cl.?ffi casar-se e apresenta- ~: 
d t '•' 8 de julho de 1 . 953 de pro- rrm os oeumen os cx1g1- '•' 

fissão ps. domesticas, esta- dos pdo a rt igo 180, n. os 1. ::: 
do civil solteira domiclliac1.:1 2· 3 e 4 do Cód1g(J Civil ::; 
e residente nesta cidade. l3rn.silciro CELSO FRANCIS :•: 
filha de Cirilo Floro Ferre- CO PENA e srta IDALINA ,•, 

MARIA DE MATOS. sendo •!• ira e de dona. Francisca 
Moreira Ferreira. o pretendente nascido em 

se alguem souber algum 1 Tupã, deste Estado. aos . 6 
impedimento oponha-o n a de m ato de 1947 de p1·or1.;­
forma da lei. Lavro 0 pre- 1 são pintor. es1aLlo dvíl sol­

teiro, domiciliado e l.'esiden 

nas 
te no Subdistrito do Alto 
da Moóca, Ca-piial, deste Es­
tado, filho de dona Maria 

'•' '•' ... ... 
'•' '•' :·: 
~· ... 
'•' '•' '•' '•' ••• 

PARA Vf R~ADOR 
ft~OJ\CfR A~~RAi\~DA 

NLo 2~ l02 
,c·o 'il O r. 1l h 1= D'r t O com 1 . t. ·k •• 1 "-1" 

Para a C;)nth1u!tlntle do Progress'l 
de Presid~nfe Pruderrte. Sindic .. a·to dos Trabalhadores 

1 
lndústria,s da Construção Nair Pena e a pretendente 

nascida em Alvares Macha 
do, desta comarca aos 30 
de novembro de 1 . !l50 de 
profissão dom€stica, estado 
civil sol teira. domiciliada e 
residente nesta cidad'e, fi­
lha de Pedro Paes de Mar 
tos, falecido e de dona Ge­
ralda Maria d.a Conceição. 

••• ••• 
~!:•::•;,.,:+::.•:•:+:•.:..+-:.•::•:.•:•:•::.•::•:.•;•!•:•::+:+:•:•:•:+:+:•:•:•:•:•~:•:+:+:•:•:•:•:+:+:•:+:•:•:o:+:+:+.:+:•:•.::•:.::•:•:.::•!+!+""+••::::•:•"!•!•~ 

DKW 
(agora é mais NCRS) 

Ele vale mais porque v. encontrará a 
mais completa assistência de peças 
para DKW na nova loja de 

IRMÃOS KANEKO Ir CIA., 
na AVENIDA BRASIL, 1918. 

. Fone ;j781 

Por isso o seu DKW, 

agota Yale muito mais 

' ~ do Mobiliário 
EDITAL 

Pelo presente. convoco 
os associados empregados 
nas Indústrias de Ser­
rar 'as. Carpintarias e Ta­
noarias. para a assembléia 
geral extraordin ária. a rea 
lizar-se no dia 3 de novem 
bro às 13 horas. em nossa 
sede na Rua Dr. Oleno 
Cunha Vieira, n.o 324. a 
fim de deliberarem sóbre 

1 a eguinte ordem do dia. 
l J Autorização à Direto­

ria pra pleitear com a di­
retoria da Federação a que 
nos achamos filiados. no­
vo aumento salarial dos 
empregados dos referidos 
setores. na forma da legis 
lacão vigente . 

2\ Autor 

sej a descontado em fólha 
de pagamento. 30% (trin­
ta rior cento l do valor do 
a umento no primeiro mês 
da apli.cação do acôrdo ou 
da decisão judiciária. em 
benefício do Sindicato. pa 
ra manutenção do seu ser 
vic;o de assistência socia l 
a catego ria. 

Na fal ta de ·•quorum" no 
horár io supra. a assem­
blP. ia realizar-se-á então 
dua shoras após . .. ou seja 
em segunda convocação 
às 15 horas desde que pre­
sen tes 1/ 3 dos associados . 

Presidente Prudente. 28 
de outubro de 1968 . 

Leonardo Agostinho 
Presi dente do Sindic11 to 

Se _alguem souber de aJ. , 
gum tmiped1mento oponha­
-o na forma da lei . Lavn 
o presen Le para ser afixa -
do neste cartório e no car­
tório do Subdisrito da Mo- 1 

óca, Capital, deste Esl ado / 
durante o prazo lega publi 
cada pela imprensa local 
'·O Imparcial" . 

Presidente Prude11te, 23 
de outubro d'P 1.968. 

PLINIO ALESSJ 
Es<'l'evente au.tom~a~~ 

------- ---- ------- -

LABORATÔRIO DE ANALISES CLINICAS 

BANCO DE SANGUE 
Hosnifal e Maternidade São Luiz 

H ematolog1a - Parasitologia - Jmunofluorescéncui Eletr'Jli tr :s 

(fotometria de chamas } - Contraste de ta~e - Bioquími.:Jo - etc . .. 

RUA DR. GURGE:L, 8squiria com AVENIDA BRASIL 

F.'ONE, 4876 - PRESIDENTE PRUDENTE 

Dr. Antônio de Maltos Filho 
Médicc - CRM 9601 



PR:H;S. Ph-UDENTE - (TERÇA-FEIRA) - dia 29 de outubro de 1983 

CP: Norte do País concentra esperanças 
. 

de sos e Desenvolvimento do País 
Brasilia A propósto de lJC'e1Lo _como transitório _e j conforme cuidado<>o plane- 1 realizações e articular os · são de nossos problemas 1 

Jbservações qu.: fé·1, dur:111le subordinado a uma d1sc1- jamento era SUFRAMA. a esforços oficiais". Sftbóm que só o trabalho 
~cente viagem ao none dü plma contensiva de disvi1:- implantac;ào industrial e NOVA MENTALIDADE bcfü orientado e perseve-
ais, 0 S<.!nador .Carvalho tuamento, poderá alcançar agropecuária, capaz de ra- 1 rante será capaz de resol-

'inLo disse que a ZoJJft resultadol> suroreendentes. dicar pelos permanentes de -É. na verdad~ uma nóva vê-los, aproveitando o nos-
'ranca responde à t1L'C"SSi- - É claro - aduziu ·- que prop11lsilo ecônomica. 1 mentald~de que se afirma so excepcional capital hu-
liide de medidas coraJrisa." f.e o novo regime ficasse re- prosseguiu 0 Sr· Carvalho mano e as nossas ainda ir-

excepcionais d e ocupaçao dm;icfo à fase atual de sim- O Senador Carvalho Pi1:"- 1 PinLo, acentuando: '·Há 1 rewGdRs riquews nrn.urais". 
lo continente rico e c;spo- ,... -d l)Jes Co,,.,..,erci·a11·zaça-0 , pode- to 1:steve no norte do Pais sem duvida, aspectos préo-, 
•oado. ancscenlando que ria descambar para um sen em compannia de outros cupantes, como os relati-

t ·a t d te de parlamentares e autorida.- 1 vos à t:strutura social e à J os proeesrni;. chi.11sicos e i o con rapro ucen , 
lOrmais nilo sP.riam real- privilégio e parasitimo. des federai". visitando o disparidade de rendas e 

, J ., • Amazonas. P;irá, Maranhão que reclamam p'articular nente suficiente para a 1\'{as essa e uma Lase m-
ksejada acekraçào demo- cial apenas, normal em e Ceurá. para debate do atenção para tom o m·eio 
rnfica e i>cônomica, e 0 1 empreendimentos au genero, Programa de Desenvolvi- rural, a crrnçao de indus­
stema adotado. desde que e à qual se deverá seguir mento Nacional, esclarecen- trias absorventes de mão-de 

do que pode verificar uma -obra a reforma da eslruLu 
promissoi-a transformação ra agrária e uma m<1is iu~­

dos governos fedPral e lo- 'ta distribuição de rendas. 
cais - disse - a Zona Mas êsses são problema~ 
Franra cre Manaus, a SU- estruturais, cu ios efeito!' 
DAM e a SUDENE promo. ~erão sensivelmente ale-

Dr. Katui Watanabe 
·· Cirure:ia Dentária 

RAIOS X - Dentadura imediata 
Bucal 

Pontes fixas e móveis 
Preços Módicos 

CLINICA DIURNA E NOTURNA 

Cirurgia 

Pagamentos em Prestações . 

i vem uma dinamização que nuados com o ck:senvulvi· 
· passa a c:::i.ract,erizar uma mento desencadeado e com 
1 fase de cfctiv~ integração as- próprias medjqas pre­
económica da região. no conizadas no Programa Es­
deEenvolvimento nncional. lrnl~égico do Governo, que 

Reaparelhamento portua- está sendo debRtido. o~ 

ri~. construção de usina~. qualquer fÔrma. o norte do 
1 

abertura de estradas de pe- Pais infunde novas cspe­
netraçüo e de integraçi'"to ranças em todos os que. 

HORÁRIO: Das 8 às 12 hs. - E das 14 hs., 18 hs 
'\ NOITE: 19,30 às 22 horas 

ATENDE-SE COM HORA MARCADA 
RUA DR. GURGEL, 660 - FONE 4451 

) 
industriali;r.ação de mate- sem ·desconhecer a exten-
rias primas 10,..ais, niciona- 1

1 

' ~~aç!~v::gríc~l~:sp:~~iv:~rin~ 1 ELIMINACAO D.A CASPA 
----------------------· economia e acendendo no :" . . r- . . Gaucho o cobelPreiro de fama internaczona.l acon-povo uma ausp1c1osa cons- ' _ . , 

~ITUACÃO DO MERCADO PAULISTA 
..:. 

~RROZ - MerC·l.dO estável. As procedências foram 
os E stados Centrais, do próprio Estado, do Rio 
;rande do Sul, de Santa Catarina e Rio de Janeiro. 
,otações: beneficiado tipo especial NCR$ por s ·ica 

de 60 quilos 
.marelão do Estado: 45.50 a 47,00 
marelão dos Estados Centrais 46,50 a 48,50 
marelão de Santa Cqtarina 42,00 a 43,70 
man'!lão do Rio Grande do Sul 38-0ô a 39,50 
gulha do Estado 34,00 a 35,00 
gulha dos Estados Centrais 36,00 a 38,00 
EIJÃO - Mercado Pstável. As procedências foram 

do Paraná, São Paulo e d e Santa Catarina . 
tações : tipo especial; 

Chumbinho 32,50 a 36,00 
Opaquinho 38,70 a 4LOO 
Rosinha 38.00 a 40 ,50 
Mulatinho 29,50 a 32,00 
Roxinho 42,00 a 46,00 

rILHO - Mercado estável. As procedências foram 
do Paraná e de São Paulo 

Am1relinho 9,80 a 
Amarelo 9,60 a 
Amarelo 9,40 a 

PRODUTOS DIVERSOS 
.atata - mercado firme 

10.20 
9,80 
9.70 

Lisa especial 11.00 a 21,00 
Lisa prinwira 8,00 a 14,00 
Lisa segunda 6.00 a l0,00 
Comum e1;pecial 7 ,00 a 14.00 
Comum primeira 6,00 a 10,00 
Comum segunda :-s,00 a 6.00 

2bola - mercado fn.co. As entradas foram de 40 
caminbões. (Mercado Municipal) 

Pêra do Estado: 5.50 a. 6,80 
Canária de Pernambuco 9,00 a 13,00 
Canárh do Estado 6.00 a 7 ,40 

lf armação Rural 

Qiênda de suas imen~::i.s 1 selha voce le1lfnra amiga 
.posslbilidades. Por outro Abo:daremos hoje u_m assunto, que certa:n~n~e 
lado acrescentou é con- 3gr adara a greg·os e tr01anos. Trata-se desta mimi­
rort;dor verificar' que a!' ga da estética, a caspa. Em si mesma, ela é inofen­
administracões públicas jã siva, pois se trata de uma secreção ou excesso de cê­
abandonam a improvisação 1 bo cutâneo. podendo apresenb.r o aspecto úmido ou 
e o casuísmo, procurando sêço. f 
agrupar técnicos. fazer le- A forma úmida costuma ser acompanhada de 
vantamentos, programar oleosidade no nariz e testa, além do couro cabeludo 1 

Eletricidade 

A outra form'.l, isto é, a sêca, tem preferencia pelas 
-1 regiões abundantes de cabelos e se caracteriza pel S\, 

grande quantidade de escamas brancas · ( caspas) 

1 

constituidas de sêbo cutânea e de celulas epiteliais i 
dessecadas e que se soltam especialmente ao pente-

1, ;:i r -se Esta modalidade é frequentemente seguida de Para Autos? 

CAI CARA 11 
prorido e queda de cabelo. . 1 

Antigamente a eliminação total da caspa era 1 

_, 
Av . Brasil, 6 2 5 

1 
TELEFONE, 5 5 3 2 

DECLARACÃO 
.:> 

problemática . Felismente, conseguiu-se chegar a 
umq formula que. se n ão liquida totalmente, pelo 

1 menos em noventa e nove por cento dos casos elimi­
na a caspa. Tra ta-se de um Kolesterol líquido, que 
tem sido usado com bastante sucesso. A aplicação· 
é feit"l com os cabeios úmidos, colocando-se uma 
pequena porção na palma da mã'o, fazendo massa­
gem com as pontas dos dedos no couro cabeludo. até 

ELPíDIO GOMES FER- ca deve ser levada. e com Oi' cabelo. úmidos, será 
VENÇA, declara para tocros feita uma segund.a aplicação de Kolestral S Líquido. 
fins de direito que perdeu E ste deverá ficar em cont:ito com o couro cageludo I 
sua Carteira Nacional de onde deve permanecer. Aconselho a leitora, Dna 
Habilitação e de identidade, Francisca D . da Silva que use esse procef;S() pelo me- 1 

Exaro.? de Sanidac!. Ccrti- nos uma vez por semana, até que 3 eliminação total 1 
ficado Militar, Título Eki- seJa obtida e que este tratamento seja feito durante 1 

toral , recibo de um lote d~ 
torras na Cidade Uni ver -
sitária desta e mais 3 pro­
missórias de NCr$ 2. 000 ,00 
cada. venc. 30-11-68, uma 
NCr$ 6. 000,00 venc. 1-02-69 

um certo espaço de tempo , para qµe nãq retorne :t I 
caspa. Este é um conselho para a leitora qu e diz não 
dispor de Lempo para freqnen.tflr um cnbelereiro, 1 

onde~ tenho certez1 de que receberiam mefüor assis­
tênria técnica. como o caso requer, por mãos espe­
nmentadas e habituadas a êste mistér. O produto 

emissão sr· José Antonio que recomendo é Wella, com o nome Wellaméd AS 
Qe Andrade Aval do Apa- podendo ser encontrado nas cqsas do ramo e em seu 
rec:ido Telles Machado, uma cabelereiro , 
de NCr$ 2 . 000,00 venc. . .. 
1-01-69 uma NCr$ 4.000,00 
venc. l -02-69, emi são Ed-

CAUSA DA ACIDEZ DO SOLO g-;i r José Machacln. ·endosso 
As principais causas que motivam a acidez são: de Aparecida Telles Macha 

CORRETORES DE SEGUROS 
Compan}1ia de Seguros com inspetoria recem 
inst1lada nesta praça, deseja manter contáto 
com corretores oficiais ou não, que operem 
em Presidente Prudente, alta sorocabana e 
alta paulista, a fim de estudar possibilidade 
de negóc ios. Obséquio . dirigir-se à avenid'l 
Brasil. 824:. ou marcar entrevista pelo telefo­
ne: 4329 , correspondência para a caixa pos-

do. duas promis~úrius NCr$ 
l. 000,00 cada, venc. . ..... 
10 01/69 emissão de José 
Natal de Carvalho, uma de 
NCr$ 1. 500,00 venc. em Ju 

a) Em clima úmido, as águas de percobção. in­
trando-se através do perfil do solo, arrastam em 

'Ofundidade sais solúveis, principalmentP cálcios e 
agnésio. provocando assim o enriquecimento do 
lo em ions hidrogênio e a lumínio. Consequente­

,;ente. é o aumento da quantidade de hidrogênio e nho 69. emissão de Jt:rôni­
umíni .no complexo coloict l do solo. que provoca a mo Ribeiro e mais uma de 
idez NCr$ 5. 000,00 venc, ..... . 

b ), A - · d Ab . . 25-01-6!) emissão de Fer-erosao agm o so re a superficie do solo, d A, , . A 
t t d . 

1 
• . . 1 nan o ncomo rruda Ca-

tal, 863, em Presidente Prudente . 

"0. IMPARCIAL'" 4 

APOS 13 IAS N.A SEPULTURA 

P iLIC~A DESENTERRA CADÂVER 
Treze dias depois de sepultado, as autoridades p~liciais de B_ragança 

PauliPta determ)n~ram que o corpo de Lazar~ ~oreir~ Couto ~osse de­
senterrado e submetido a exames por um medico le~ist~ da . cidade de 
campinas , o fato i>e deu em decorrênd:t. de uma denuncia. d1zen~o que 
Lázaro morrera por haver sido obrigado por um seu companheiro de 
servico a beber um litro de cachaça, contra ·1 sua vontade . 
<BRAGANÇA. JORNAL). 

DISCOS CONTINUAM SENDO NOTICIA 
}lá poucos dias um (OVNI) Objeto Voador Não Identificad? an­

dou cíliisando sustos a alguma,s pessoas que viajavam pela rodovia T e­
renos - Pedro Celestino, fazendo com que veículos ficassem pa~alisa­
dos, com seu sistema elétrico completamente anulado. O :t.Contec1men­
to teria sido ocorrido por três vezes. 

Enquanto isso de Sevilha, Espanba, chega-nos ~ seguin~e notíc~a: 
Um qisco voador desceu em um dos b':l-irros de Sevilha. Assim o afir­
mam ante a Polícia, cêrca de de;z; pessoas, que moram no bairro de Arbol 
Gordo, os quais afirmam que viram um opjeto vo:t.dor não identificado, 
que lentamente, foi descendo, mudando de cores, de azuL vermelho e 
alanrnjado (CORREIO DO ESTADO, Campo Grande MT) . 

JOVEM DE 26 ANOS E O NOVO 

SECRET ÂRIO DA INDUSTRIA. E COMERCIO 
Em reumao presidld'.1 pelo governador Pedro Pedrossiam, tomou 

posse como secretário de' Indústria e Comércio do Governo de Mato 
Grosso o jovem dr. Ricardo Trad. O nosso nôvo secretário reside em 
Campo Grande, mas é natural de Miranda, onde nasceu a 14 de '3.gôsto 
de 1942. O discurso que proferiu após a posse, pelo sentido e conexão 
ds perídos constitui uma brilhante peça oratória, e nele o nobel se­
cretário teceu um verdadeiro hino à grandeza e ~ória de Mato Grosso, e 
traçou as linhas ger~is de sua administra,ção. que deixam antever um 
resultado fecundo. (0 PROGRESSO de Dourados) . 

INAUGURACAO DO XVI SALÃO DE BELAS ARTES 
..> 

Foi solenemente inaugurado o XVI Salão Piracicabano de Belas 
Artes, desatando a fita. o prof. Nelio Ferraz de Arruda, prefeito Mun­
cipal e o prof Archimedes Dutra, sem dúvid·). um dos expoentes da pin­
tura piracicabana. O certame piracicabano de belas artes, como não 
poderia deixar de ser, atr~iu figuras das mais categorizadas da pintura. 
estando em exposição 160 telas e diversas esculturas, que causaram ad­
miração entre os presentes (JORNA.L PE PIRACICABA) . 

CASA DOS VELHOS E A 

CAMPANHA DOS ENVELOPES 
Como tem ido feito todo o ano. a diretoria da Instituição Casa dos 

Velhos distribuiu nas escolas e estabelecimentos bancários envelopes 
para as cria11-ças de nossas escolas e outros cidadãos que pudessem dar 
seu óbulo em colaboração com a Intituição que mantém hoje 85 velhi­
nhos pobres, quando se sabe que a capacid-a.de da Instituição é para 
apenas 60 asil ·::i.dos. Até o dia 16 último, haviam sido angariados perto 
de um milhão e meio de cruzeiros antigos. A campanha prossegue. 
(JORNAL DE TUPÃ) . 

SERA REALIZADO NOVO 

LEILÃO DE GIR E SINDI 
O Depart:tmento de Produção Animal, da secretaria da Agricultura. 

p;rogramou para o dia 9 de novembro vindouro, na Estação Experimen­
tal de Criação de Ribeirão Preto - Estrada de Sertãozinho - o seu lei­
lão anual de garrotes e novilhas Gir e Sindi. ali criados. Este ano esta­
rão em licitação dos criadores interessados, 10 garrotes de raça Gir lei­
teiro,; 11 qa raça Sindi; 10 novilhas da raç'l. Gir leiteira e 6 da raça Sin­
di Ieitera. Como de costume, agentes do Banco do Estado estarão à dis­
posição dos arrematg_ntes para respectivo financiamento, em bases já 
de todos conhecidas. (A CIDADE, de Ribeirão Preto). 

O~OC9. o. arra~ amen_ o os_ sC:1is ~o_uveis, deixando margo, endosso Nabil Debs. 

s~ ~c~~~~quecido ~e 1011~ hidrogemo, o que provo- 1 fi~t~la~:m qucer:~to m~:~~ AMB CIOSO PROJETO DE CRIACAO DE "PASTAGENS MARINHAS" 
8) Pelo cultivo mtensivo, as plantas esgotam o estar tomando as providen f --> 

.o no~ seus elementos nutri~iv~s- e assim 0 solo va~ cias legais e as 2. a via . -·Afasta-se da pesca e 1 colocando-se ··lei Los de pe-1 senvolvem-se, atualmente na direção da concretiza- ' melhor proveito tanto do 
i:r:iobrerendo em _bases _trora~e~s a passo que se vai , _Pres .. ~rudente 21-10 68. dedique-se á pisciculLuca"- erra·· para peixe e removen- 1 vários projetos e pesquisas ' ção de seu há muito acalen. - mar como da terra. 
nquecendo em 10ns hidrogen10 · .As) Ell1p10 Gomes Fcrvença 1 novo lema dos pescadorefi do algas doninhas das ro- 110 Japão, destinados a fa· j tado sonho d'e criação de Segue-se uma descrição 
\ 1 .iaponêses. chas. Também estabelece-1 zer melhor uso das águas! "pastagens" no mar, se10e- curta e vivida dos esfor-

1 O Japão, circundado pe- ram-se e observaram-se es- litorâneas como se fossem ando a •·terra" epromoven- ços para instalar essas 

ATENCAO PRUDENTINO! 
VAMOS RENOVAR 
PARA VEREADOR VOTE 

a 15 dei novembro em 

SIL VIO CASADEI 
Número 2132 MJl.B. 

JUVENTUDE - TRABALHO - DINAMISMO E· IDEALISMO · 
Para a concretização do 1. o Distrito Industrial, Presidente Prudente 

precisa de Representantes Autênticos. 

los mnros, depende, desde Lações fechadas a fim de '"pastagens marinhos". E do OI crescimento da vida "pastagens marinhas". 
época imemorial. do peixe restringir a captura de· vá- 0 lema ··afasta-se da pesca mafinha a fim de tirar o 
e do molusco como impor- rio!' espécirnef: úteis. e dedique-se à piscicultu-
tantes fontes de alim..:nto Todavia. nos últimos ra". significando uma 
para a sua população. anos. a prpcura de peixe e transferência da ênfase na 

Atualmente os produtos de moluseos, especialmente pesca de espécies criadas 
da pesca representam cêr- de espécimes de alta cate- naituralmente para a pis­
ca de 60 por cento àa pro goria, tenden a superar a eicultura, tornou-se a pala­
teina anill)al ingerida pe- oferta como resullad'o da~ vra d'e ordem entre os inte­
los japonêscs. melhorias marcantes regis- resses pesqueiros costeiros, 

Consequentemente, des- tradas pelos padrões de vi- É claro que face ao fa-
de os tempos remotos o po- da da nac;ão. Tambem de to de que o mar forma um 
vo nipônico tem empregado 1 um ponto de vista a longo mundo natural de caráter 
váro~ meios para preservar alcance, a ce1,teza de um especial, um número de 
e melhorar a fertilidade da 1 maior crescimento demo- problemas ainda precisa ser 
útil vida marinha existen 1 gráfico torna ainda mais resolvidos. 

, te nas águas litorânias. Por indispensável elevar a pto- No entanto, o povo japo-
exemplo, tornou-se possi- , dução d'e alimentos mari- nês, auxiliado pelo progres­
vel m;anter o leito submari- nhos. so técnico e cientifico, está 
no em condjção própria l Nestas circunstânciá~. de- avançando, passo a passo, 

1 

IDVOCICll 
Criminal. Civil e Trabalhista. 

SADAO MEGURO 
•. ODILON S. ESPINHOSA 

MITURU MIZUKAWA 
Advogados 

Escritório: rua Major Felício Tarabay, 519 - tone 24-62 

(extensão) 



PRES. PRUDENTE - (TERÇA-FEIRA) - dia 29 de outubro de 19613 
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1 s·oc1EDADE ~BARBOSA 

DA SILVEIRA-

TRINTA E DOIS ANOS DE GLó­
RlAS -. Com êste título, us?do com 
felicidade no primeiro número do jor­
nal do clube .. Prudente Notícias", ini­
ciamos nosso comentário a respeito do 
Baile de Gala de sábado passado na se­
de do fidalgo clube da Avenida Coronel 
Marcondes, a gloriosa Assoclnção Pru­
d'entina de Esportes Atléticos. Graça. 
a atual d.iretoria, de. homens voltad'l~ 
para o clube, e tendo na presidência 
êsse timoneiro que é Luiz Perctti, fi!sta 
~tual gestão revolucionou a Prudcntina, 
fazendo uma expansão exti·aordinárrn 
em todos os departamentos, todos um­
do~ visand'o o bem estar dos sócios. 
poi~. é o clul:)e a continuação do lar d:; 
cada um. O Baile de Gala, marcou as­
sim indelevelmente o aniver~ário dr; 
clube. com tÔda a sociedade cfü:endo 
"PRESENTE"', nos seus trajes a rigor, 
encantando todos que lá compareceram. 
A ornamentação uma surpresa maravi­
lhosa, com o palco todo prateado e corn 
o jogo das luzes: dando reflexo especial 
As flõres em seus arranjos em cada co 
luna, h2vendo um maior espe:cial TI ' 

pako chamando a atenção . E nas me­
sas. err cRda uma. um bolo. ·com uma 
vela. 'i"udo deslumbrante no clube. "F 1-

<'0U reilmente transformado num palú.­
cif) imperial, daquele que estamos acos· 
tumacios a ver nas peficulas cinemato­
gráficas. Tudo era um encanto, tudc 
era 1 \eleza.. Logo depois das 23 horas a 
Oruf\itr::t iniciou o baile. Pocho o jo­
vem maestro uruguaio iniciou a noita­
da. A orquestra parece que não estava 
na ~ua grande noite, um pouco estri­
de1te. sendo que nos pareceu que o som 
do solovox do PochD cobria os demais. 
Eitret.ant.o. como .. crooner" duas figu­
r;s formidáveis. Alda Perdigão Que ain 
c'a é uma senhora cantora cem sua voz 
mcantadora, com interpreta9ão magnj-

· •-- fic.a __ e .D..ecio Cardoso. muito bem c?g­
nominado de "Frank Sinatra" brasilei­
ro pela sua semelhanca de voz ao eter­
no cantor norte-americano. Estiveram 
impecáveis. A última seleção de Decio 
foi realmente uma coroação de sua apre 
sentaçáo. O ponto alto da noitada foi 
o momento que diretores se reuniram 
para apagar as velinhas no centro dn 
salão. As debutantes de 1968, que eram 
convidadas de honra, adentraram cada 
uma com uma vela acesa, as luzes fo­
ram apagadas, todos cantaram Parn­
béns à Você. e depois a valsa para as 
debutantes. Foi um momento especial. 
onde todos se emocionaram porque foi 
realmente uma cerimônia tocante. Vai 
assim a Prudentina seguindo o cami­
nho para o seu grande destino, firmar · 
se como um dos grandes clubes do in­
terior do Brasil.· ond'e os diretores tudo 
fazem para dotar o clube de todos os 
melhoramentos, cada um dando sua va­
liosa parcela a frente de seus departa~ 
mentos. Deixamos justamente para fa­
lar neste final do jovem Antonio Mai::­
ca, êsse moço, brilhante que deu nova 
d'imcnsão ao departa:mento social, pro~ 

porcionando durante 1968, noitadas que 
ficarão inesquecíveis na história social 
do cluoei. São fatos marcantes, que to-
dos estão realmente vendo com 
próprios olhos, principalmente os 
cios e nem nrecisariamos falar. 

seus 
só­

Dina-
mizou o denartamento e aí estão as rea 
lizac;ões impecáveis, valendo assim o 
sacrifício que vem fazendo natural­
mente, com satisfação porquanto vê co­
roado d'e êxito seus i'deais. Nota dez 
para Antonio Macca, e o que consigna­
mos não são "confetes e lisonjas", sen­
do realmente a verdade que deve ser 
<:l.ita. Parabens mais uma vez pela noi­
tada de sábado, onde deixou marcado 
se.a personalidade de excelente ANFI-
1"RIAO, cuidando dos minimos d'eta~ 

ll'tes. 

*-
AS DE.Z MAIS ELEGANTES - Ou­

tro acontecimento que estava sendo 
ae-uard.ado com real interesse. foi a elei­
<>ão das dez mais elegantes de nossa 
sociedade e aQui cabe uma explicação 
muito importante. Em outras cidades, 

pl'ineiJHlhtlêntê n~s capitais, as elegan­
tes não são ele.itas numa noite, e sim! 
(Jurante o· ano. pois •a mulher não é ele-
1tan le numa determinada c~rcunstância, 

é !'m festa. em casa, em seus afazeres, 
e/II seu tra.balho, cmn traje esporte. en­
treJanto á,tepdendo uma solicitação do 
cronista soci;tl de São José do Rio Pre~ 
to, Q.llP em combinação com o jornal 
'· '·itm•a Horll", vai eleger as '·Dez mais" 
de São Paulo, nos.so colega José Alves 
da Silva. tinha somente o baile de sá­
barfo para fazer essa eleição soJicitanclo 
as!'jm nossii colabot·ação. Como o falo 
LP•1c j'~lizmrntf' g-rande repercussão e já­

no domingo, as que não toram no bane, 
p!>djrapi Psdarecimentoi; às que foram. 
finemos nma su!!'estão ao Jo é .Alves da 
Silva. na próximo ano eleger ~ "De7 
Mais" e fazer um baile especial, com'Q 
muit.as cidades no int.erior fazem, · pm· 
Pxemplo sábado último foi a cidade de 
Rio Claro. que realizou o Baile em bo· 
menairem às dez mais. A missão foi di· 
f'dlima, pois a Mulher Prudentina õ 
eleirante por excelência, tôdas estavam 
dt•·lnmbra.ntes no baile, tanto que eh_•. 
.e-ernos DOZE, e tendD, ainda a conside­
rar 11ue m.uilas senhoras realmente ele 
1!:antes. níio foram' ao baUe Em todo o 
easo vale11 a experiência, e temos certe­
za one fomos felizes na escolha, mesmo 
r>crque gosto · nã,o se discute, mas fk'l. 
consignado que foi feito com absoluta 
lj~nra. e i.e achat'em que aliruma.s das 
rt<'ita" não mereciam. repetimos fica a 

exr·erii~nci:.i para que no próximo anQ, o 
a<·on Lecirnento ainda sefa de maior re-
!l~-rt:ussã.o Eis as DOZE MAIS ELE­

GANTES do baile de sábado último na 
i\4'sociac:ão Prudentina de Esportes Atlé­
ticos: VERA CECILIA FIGUEIREDO -
REGINA SIQUEIRA - DORA BULL -
MARIA APARECIDA RIBEIRO - YES­
MIN REMAILE SILVEIRA - MARIA 
HELENA LEMOS MEIRELLES - ANA 
TEREZA MARQUES MARIN - SóNIA 
MALIJJ,Y - UBIRACY DE OLIVEIRA 
LACERDA - ROSA FIGUEIREDO 
Cl\RMEN CEPEDA RIBEIRO - MARI­
l\'i\ ISHTRASRJ. Como Mareia Devito 
não foi ao baile. nem Ilelio Gregorin. 
<1ue é eostureiro e que poderia auxiliat 
na escolha, o critério usado foi o seguiu 
te: Cada um de nós elegeu as dez, e os 
me~mos nomes que estavam nas duas 
l•~tas, automàticamente esta;vam esco­
lhidas e com J>razer dizemos que das 
doir.e. seis nomes P.stavam nas duas lis­
tas. A MAIS ELEGANTE entre as dez, 
S<'l'á escolhida por José Alves da Silva, a 
qual• deverá ir à éidade de São José do 
Rio Preto. representando ' a elegância ela 
mulhe1· prudentina. 

I 

Está em visita e cidade o Dr. 
José Jorge Tannus, que já militou 
nos maias políticos, sociais e foren­
se!> de Presidente Prudente. Foi 
vereador, Presidente da Câmara 
Municipal e um dos mais illJstres 
e competentes advogados que já 
passaram por esta cidade. • Hoje, 
mercê de suas qualidades, desem­
penha as funções de Juiz de Direi­
to em São Paulo. após ter servido 
com raro brilhantismo em Ada­
mantina e Sorocaba. Na curta pas­
sagem em Presidente Prudente se 
fêz acompanhar de sua espôsa Inês. 

DEPOIS de passar uns vinte dias 
fora, conhecendo as praias do sul do 
Brasil, fazendo uha higiene mental, já 
regressou à nossa cidade, o presidente 
do Tenis Clube, Joaquim Medeiros de 
Souza. Adiantou-nos que aproveitou 
bastante. 

AMANUi\ às 20 horas, na séde da 
So<:-iedade de Medicina de Presidente 

Prud('nte, à ma Ulisses Ramos de Cas­
tro 152, a Assembléia Geral da APAE­
-Associação de Pais e Amigos dos Ex­
cepcionais, para discussão e aprovação 
dos estatutos. Portanto pais, mães, tu­
tore, enfim todos de responsabilidade, 
ccrupareçam para que a entidade se 
fü·me definitivamente e possa Jogo ter 
os meios para o tratamento das crian­
ças excepcionas. Não faltem, às 20 ho-

i 
ias, as entidades. clubes de serviço, de-
verão enviar seus representantes. 

DEPUTADO ADhemar de Barros Fi­
lho (IOnfirmou e egt9.1•n. prcontc no pró­
ximo domingo às 11,30 horas. no pro­
grama ··Os ouvintes querem ouvi-lo', 
diretamente do Tenis Clube O parla­
mentar chegará no aeroporto às 10,30. 

horas. Sua entrevista esLá sendo aguar 
dàda com invulgar interesse. principal­
mente e.m virtude das últimas alitucte;; 
politicas que tem tomado. 

ANIVERSARIOS 
HOJE 29 - Denis Otavio Ozon Mar­

c-ondes filho do professor Darcy Ribei­
ro Marcondes, completando 18 anos, 
José Ramalho, Liandaura Campos Li­
bórío. Fátima Antunes residente em 
Presülcnte Bernardes. 

O ALMOÇO musicado de domingo 
í1ltimo no Tenis Clube, como já acon­
tece tradicionalmente. esteve bastante 
concorrido, com grande número de só­
cios presentes, com seus convid.ados, to­
dos prestigiando. E como o mestre-cuca 
Antoriio Ruzza capricha com sua mão 
d.e ouro, fazendo pratos deliciosos, sem 
d(jvida. vai aumentando o número de 
sócios, que aos domingo lá comparece. 
A etj.ipe d'o Jorginho servindo com aqne 
la etiqueta especial e o Maestro Zingar 
com seu conjunto encantando os pre­
sentes com seus númeTos maravilhosos 
ntcndendo os pedidos. Vale a pena ir 
aos domingos almoçar no Tenis Clube 
e na sexta-fedra já reservem suas me­
sas, facilitando a sim o trabalho do 
clube. .. / 

-* 

( 

D&. ENIO BQtelJ:io Perrone sext;J-
-feira p1tssa.da pronn»ciou pa.ra. d11-as 
quartas~séries da extensão dõ Instituto 
de E<lucação FernandQ Costa, no Grupo 
José Soares Marcondes uma importante 
palestra sôbre o SEXO. Aliás o ilustre 
médico está sendo o pioneiro nêsse as-

. ·-:{uiifü tendo pronunciado palesit'aS· -nes-­
se sentido. Após a palestra, colocou-se 
à disposição e surgiram muitas pergun­
tas, tendo Dr. Enio escbrecido com 
lJ.QUP)a competência e personalidade 
mie realmente tem. NQss.f)S cumpri­
mentos pQis está as im acabando com 
êsse "TABú DO SEXO", pois é um as­
stJnto para sei· discutido como outl'o 
qu!1Jt1uer, e lamentavelmente quando se 
fala cm sexo, sempre é no "Mau sen­
tido". Assim a juventude prndentina, 
cuja maioria não t'ecebe esclarecimen. 
tos dos pais como deveria, terá oportu­
nidade de assistir essas palestras e fi­
car esclarecido de suas dúviclas ínti­
mas. 

' ) 
FICAMOS conhecendo o jovem fa-

zendeiro Francisco Gabriel Junqueira 
Marchione, residente em Barretos, mas 
virtude de seus negócios. Estamos às 
que sempre está em nossa cidade, em 
ordens. 

*-
í 

PRUDENTINO não vote em bran-
CQ, não se omita., e o voto em branco é 
Qrnissão. Vote no melhor, analise ps 
canclidatos a J_)l'efeito e veja o que tem 
melhores condições para dirigir nossa 
cidade, nos próximos quatro anos. E 
também saiba escolher o candidato a 
vereadQr. Veja bem os que estão postu­
lando a reeJeição se realmente foram 
bons vereadores. Se não foram, dê opor 
tunidade a outros. 

-*-
CINEMAS 

CINE PRESIDENTE 
HOJE - As 20,15 horas - '·O BONZO E 

O VAGABUNDO" - fllme japonez 

CINE JOÃO GOMES 
HOJE - Em vesperal às 14 horas e à 

noite em duas sessões às 19,15 e 
21,15 horas - UM CLARAO NAS 
TREVAS 

"0 IMPARCIAL" 

DE P. PRUDENTE 

1 Uma promoção . do 

i LIONS CLUBE 

em pról do 

.... -
. DEU A LOUCA nA ESPIORilGEm.com o ma 

BIRUTA D 5 RrifJIJE C ETDS:· 

~,,,,:· 

Ambulatório de Prevenção do Câncer 

1 Ginecológico da Santa Casa.. de 

Mi "-":icórdia 

DIA 20 DE NOVEMBRO 

CINE "PRESIDENTE" ; 

Preço UNICO: NCR$ 2,00. 

OTICIARIO DE 'PRESIDENTE BER 
(do corrcspo11dentte) 226.207,00. Antcnio. Denardi. Çristovf10 

'·DIA DA CIDADE 
PRESIDENTE BERNARDES Rui;,; Munhoz, Julio Rodri­
CONVENÇAO MUNICIPAL gues,_. Francisco DdHno fü~ 

' 
12 

DA ARENA Souza, . C sa·rino Ferl'eira d'o 
O ··Dia da Cidacie"'. a Na convencão municipal 

1 

Nascimento ..• JQsino Lopes 
do corrente, foi fest1vamen-

j te comemorado nesta eida- foram escol})iqos os seguin- da Silva,. Aldo Casari. Do-
Les candidatos: para prefei- , lmingos Peperaio, Alfredo 

1 de. Estiveram presentes o to, Clemente Moata Ramon Balloni: Epitacio Amaral. 
sr. deputado fed.::ral Braz para vice-prefeito, Achilles João Custodio Rodrigues, 
Nogueira: o sr. Luiz Localti . zanonL Para vereadores: José onetto, Antonio Moli-
prê. feito munici.pal de Al- Armando Falcone, José Bo:- na Cortez e Haruo Inague. 

1 fredo Marconcies; 0 repre- · · J · F t v· Na' o ho•1ve convenção do 1 r . mm, ose on ana 1vona. • 
sentante do sr'. p)'e eltO José Morettini, Xloiasso MDB e. ao que parece. refe 
municipal de Mirante do 1 J - R b M 

J 
J nague. oao o erto aro- do partido não concorrerá 

Paranapanema. quio . .José Est evão da Silva, il.s Pleic:õcs nêste muntcipio. 
. Tomaram parte no des- 0 ld M 

1 
. . sva o oreno Munho:i; 

filie comemorativo o Tiro de 
Guerra e a Banda Musical 

1 

'"7 de setembro", de Presl- ) 

dente Prudent.e; as fanfar- / 'f • 1 p d APAE" 
ras •escolares de Alvat·es Ma 1na mente em ru ente 0 . 

1 

chado e Alfredo Marcondes; 
os estabelecimentos de en­
sino locais, com suas fan-

C:3 "Ul. de duas semanas 1 
~1 ~r;!S. par:i atender à ral- j 
ta cic ampa1 o :'! criança ex 
copctnn:i l. e Secretário da 
Edncaçao ('e Presldent.= 
Pn;de•.te lf'l niu em seu 
gablr1-:•tc. pais de crian­
ças dffitknLes, para com 
êlC'S <~Ph,~tf'r problemas re­
lacicr:.:tdos c0m a criação 
rle 1icn2 entidade que os 

1-.T,a c:·.~sc de débf'iS men­
t eis e wna d::isse para sur 
do~ e niuc:i0s. funcionando 
em rru·ànLs condições. foi 
q · 'l' o f!,; ·;:etário da Edu­
e'Lçàl', cone 1'1mou para a 
r'!ut~ ii'w C:f;, pais dessas 

farras. Os grupos escolares 
da cidade apres.entaram 

i 'grupos folclóricos, fantasias 
e motivos artísticos que 
chamaram a atenção dos 

1 espectadores. · 

C'!Íf\1'~ :::; . 

Em muitos casos, os pais 
não a d mi tem terem gera­
dos uma criança excepcio­
m.<J. prejudicando-a na 
l:>Ua formação. pois. segun­
do aados estatisticos en­
eorajadores. nos mostram 
qw:! de cada trinta excep­
cion:> is. vinte e cinco são 
ec1ur~vf'iS, chegando algu 
nrn a âesempcnhar uma 
f_ rofi~.: -:!o. 

1 À noite realizou-se um es­
petáculo pirotécnico na 
Praça Dr. Arthur Ramos e 
Silva Jr. 

No dia seguinte, ainda 
como parte das comemora­
ções os alunos das Escolas 
Not<mal e Técnica de Co­
mércio e do Ginásio Esta­
dual realizaram movimen­
tada gincana cultural. 

Prn~nn a~:;2. 

O que É: ~" ''APAE"? E' n 
:-~g;la de "Associação de 
Pai'> e Arniqoc; dos Excep­
c ' rr.ais ... c~ja finalidade é 
a Ec~ueacâo e a consequen 
tE. rr;c:1perH (...'i.o das crian-
ças ex•:ep<'i-~nais. 1 

Fara tanto. necessano 

1 ORÇAMENTO MUNICIPAL 
1 Ô orçamento do munici­
j pio, para o exercício de 1969 

tem a receita estimada e a 
des'Pesa fixad'a em NCR$ .. 
950.000,00. As receitas cor­
rentes atingim um total de 
NCR$ 689.385,00 e as recei­
tas de capital a um total de 
NCR$ 260,615,00. 

T .;r;do t'm vistt a reall- \ 
rJ[:de cr•!1tíflra que demon5 
tra r;ascer r10 mundo. um 
ret,ardado mental a cada 
20 fil'l-!•1llc1of,, assim como. 
Pres Pruc!E·rite mantinha­
;>..:! ma: r.i~~::..lizado assisten­
ci::i.!~l:l1tc aei meno1· excep 
c~oual. se tem que, no 
Grupo ]!;scolar Prof. Adol-

se faz. criar salas ambien­
t::"l. com professores espe­
ci'lir~1rnte treinados, minis 
Lr;.ndo técnicas adequadas 
e acima de tudo, demons-
trn 1 ido uma afetividade 
int,er;lõa e comovedora. E 
êsse são os propósitos da 

A despesa está assim dis­
triuida pelas seguintes fun­
f.:ões: Governo e Adminis.­
tração Geral, 64.949,65; Ad­
ministracão Financeira, 
221 349,35: Defesa e Seçu­
rança, 2.820,00 ; Recursos 
Naturais e Agro-Pecuária, 
4.400,00: Viação, Transpor­
t:es e Comunicações", 
247.28".00 : Educação e Cul­
tura, 111.020 ,00; 1 Saúcfe, 
8.300.00; Bem-Estar Social 
63 .669.00; Serviços Urbanos'. 

Aeroporto 

Supersônico 
BRASILIA - O Aeropor­

to Supersônico poderá vir 
a ser construído no Distri­
to Feder!, tais se dificulda­
des de várias origens en­
contradas pela Comissão 
Especial do Ministério da 
AC'ronáutica, presidida pe­
lo Brigadeiro Joelmir Cam 
pt>S de Araripe Macedo, 
q11e estudou sua localiza­
ç:::.o. "" 

SPgundo se revelou jun­
t0 a Comissão, Brasílifl 
parece oferecer condições 
excepcionais para a cons­
trnr::ío do Aeroporto. anP 
deverá entrar em operação 

pr~C' A:·ruda , Mcllo haja · 

Como Controlar a 
HExplosão 
Demográfica"? 

rn~~sef 
1 tiascer 

Corajoso 
documentário 
sôbre o nascimento 
do homern. ____ ,,, 
n VERDnDl ABSOlUl~ 
COM RfnLISMO 
ffi~OROSAMlNlE 
tl[Nllf ICO l 

1JISTRIBUÍOO Jt. 
fEL>, . ~ 

CINE JOÃO GOMES 
EXIBIÇÃO NOS DIAS: 
Dia 3 em vesperal às 15.30 horas 

NOITE - 2 sessões às 19,00 e 21,00 horas 
Dia 4 e 5 em vesperal às 14,00 horas 

NOITE - sessões às 19 ,30 e 2 Ll 5 horas. 

- NASCER OU NÃO NASCER 
no prazo aproximado de PRODUTOR _ Lasar Wechsler 
um ano. muito embora o 
loral dPfinitivo nlio t.Pnha DIRETOR - Alexander Ford 
";ri,.. ""'""lhinn. até agora. ROTEIRO - David Wecheler 
AJ.TERNATIVA DURAÇÃO - 90 minutos. 

1"irrnlmPnt"'. s11rP'p Br<>- Documentário rigorosamente científico qufi. 
c:n;" "nmo altPrnativa. nrin aborda com coragem e atualidade problemas da li LC 
,.;n,,1m,.nte nelas cnnr'li('i'\P~ 

t .,,n_;,,n" mitação da natalidade. O filme. durante seus 90 mi-.... ·~~ º"" o Planrilt.o 
('n,.,hnl 0 rnrprp E' nm 9 nutos, não cansa por um momento sequer - Mo~· 
f'irll'ln" n1'1TI!'i. rnm iTYJPTI· COm Seried';l.d8 científica, cenas de parto, il1C'1 

Mr nr•'"""'~ H<i'7f()~ (> ,,,.,, uma operação cesariana e a ressurreição deu • 
,.,....,,, ,,,.,,, ,.,..,.,,,.;,, pd.O "h"í cem-nascido. 
VI"\ rfn '>íl O'"rrínc ("on+-;rr...,,..._ 
""" P. ,.,..,,,; .. • n'ín h~~'"'"~ Altamente recomendado para platéias ad .. l 
l'l"""" m·nhl/\l'Y1<l" º"' ,.,....,_ estud'l!ltes secundários e universitários. 
ª"'dirw,,,,...,,,.,.,+,., tt" h6fl\Q"" Este documentário tem tido inigualá··-· 

"'n,.,, o h'1rulho <'ln snner~f) so em todo o mundo, pois tem até sido r 
,..,;,.,.. ""'"":l problemas ....,! i pelo público de pé. 
populac~o. 



PR.ES. PRUDENTE - <TERÇA-FEIRA) - 'dia 29 de oututiro de 1968 

~MOnisfesto dos Médicos de Presidnte Prudente 
54 médicos de nossa cí- 1 

'ade ,representando a qua­
;e totalidade do corpo mé­
lico de Presidente Prudente 
Ltravés de manifesto que 
>assamos a reproduzir, hlr 
1oteca1111 integral apóio â 

'<!andidatura Odilo Siqueira 
i. sucessão municipal. 

Merece especial destaque 
~sse significativo apõio, fa­
~e ao programa de govêrno 
d o candidato da sub-legen­
da n.o 1 da ARENA, cujo 

' trinômio é SAúDE·, ESOO. 
LA E INDUSTRIALIZAÇAO. 
sensibizou a classe :médica 
pârudentina., que por força 

COS AO POVO DE PRE­
SIDENTE PRUDENTE" 

SAúDE, ESCOLA E JN. 
DUSTRIALIZAÇAO 

Os médicos de Presidente 
Prudente que subscrevem 
êste manifesto, conscientes 
da necessidacfe de melhoria 
das condições médico-so­
ciais de nosso m umc1p10 
vêm hipotecar o i'>eu apôio 
ao ilustre colega, dr. Odi­
lo Antunes de Siqueira . 

Movidas não sómente pe­
lo espirita de classe, mas 
sobretudo, tendo em men­
te o programma do candi­
dato, que se sintetiza no 
trinôio: Saúde, Escola e 
Industrialização. 

'da própria proflssão vive 
t ,ambém os problemas d.e 
n ossa população. Presidente Prudente pre­

cisa de mais escolas nos di­
ferentes níveis, e estando o 

MÉDI- l Primário e o Secundário 

Eis na íntegra o manifes­
to : 
"MANIFESTO DOS 

'~SPECIALIST.A BRITÃNICO EM 

. ?AÇÕES VISITARA O BRASIL 
LONDRES - O Sr. Tim 

Holton. Vice-Presidente rta 
' Jolborn Vitafeeds Ltd., de 

Oanterbury, Inglaterra, 
,mprêsa especializada na 
1rodução de vitaminas e 
}lementos minerais raros 
1ara a suplemntação de 
·ação de animais, visitará 
·ir evemente o Brasil. 

Chegando a São Paulo 
' 5 de novembro, o Sr . Hol 
on planeja visitar fazen­
'lS de criação de animais. 
·;iários, fábricas de ra­
ies balanceadas e, de mo­
> geral, informar-se das 
issi bilidades do mercado 
asileiro. 
A. sua emprêsa. quP. uti­
'i as mais modernas Léc 

1 
as de computadores, for 
la rações para todos os 

tipos de animais domésti­
cos. incluindo gado vacum, 
a\·es em gcr::tl, porcos. car­
neiros e c:wa.Jos. Mas, além 
de produzir as rações. a 
cm présa presta a.sserssoia 
nos ('onsnmidorcs Os péri 
tos d;i Colborn mantém-se 
cm dia cnm os últimos pro 
grcs:::os 111 undiais na nutri­
ção animal e estão habili­
Lados a preparar rações pa 
ra o consumo em todos os 
climas e condições. 

Concluído o seu progra­
m11 em Sii.o Paulo. o Sr. 
Holton deverá visiLar o 
Rio. onde chegará a 7 de 
novembro, para uma per­
manência até 11 do mes­
mo mês, quando partirá 
p::ira Trinidad. 

e Ritrn J 
P e Carmelo Cadarso 
clusivo para ''0 11\1PAR-

4L") 

JADE DO MEXICO 
ie fala-se muito de ino­
·ões, reformas, acomoda­

, ; na igreja. Muito prós, 
itos contras. 

• s .maldosos, t.alvez por 
·ejosos e os quadrados 

quadrados nào se con­
nam, gostariam até de 
tinuar vendo o P. e de 
.is quanclo reza Missa.. 

''viver a Missa durante uma. 
semana" seria a atitude 
que corresponde ao gcs-
1 o. 

Se não entendermos as-
sim n religião. inutil será 
nossa religiosidade ou quan 
do .menos absurda. 

Complicado? Muito com­
plicado! Entram aqui em 
jogo toda nossa pessoa com 
suas mil projeções diárias. 
Nossa p~ssna liberada da es 
cravid'ão, mas ainda anas­
tauclo corrt:11 Les. Nossn pes 

1ia ! soa, alimcn.l ada de Deus, 

1 

mas furando entre frango . 
Jutros, o& rellg10samente Nossa inteligencia, capacita 
bidos, fleugmáticos de es da para receber e que e 

chapa. o ilustre eng e-praticamente resolvidos pe- d.: 
la atuação do PLAME, lm­
põe-se ênfase especial na. 
extensiío dos níveis Pro 

nl1elro Lauro Laércio Bia• 
gln Hansted. entusiasta e 
profundo estudioso dos 
problemas de industrializa­
ção de Presidente PrudcnLe. 

nssional e Superior. 
A Imprescindivel neces­

sidade da instalação da Fa­
culdade de Ciências Médi­
cas, nos dá a certeza e a 
convicção que o dr. Ddilo 
Antunes de Siqueira é o 
mais credenciado para esta 
realização, que além de be­
neficiar a mocidade contri­
buirá para o aprimoramen­
to da classe médica pru-
dentina e da região. 

Finalmente, nos congra­
t.ulamos com o diretório da 
ARENA, pela feliz escôlha 1 

dêsses dois expoentes da 
medicina e da engenharia 
para disputar o plelto de 15 
de novembro. 

Presidente Pruãen1 e, 26 
de outubro de 1. 968. 
II e do Gonçalves . 
.Asthelio Cunha Moraes 

Conscientes das cfeficien· Paulo Nogueira de Sousa 
elas no setor médico-social José Moraes Válio 
do nosso município, encon- Rui Dutra. Barroso 
tramas no dr. Odilo Antu- Washington Luis Siqueira 
nes de Siqueira, o médico 1 Cidônio Lemos Jardim 
conhecedor e experiente José Luis Ramos dos Santos 
que dará solução a êstes Iliroshi Toqueci 
problemas. Claudlo de Azevedo Passos 

Paralelamente, a cidade Carlos Ceria.ni 
caminha para uma fase de Manuel Roberto Barbosa 
industrialização, tendo sido Edvarcf Galvão 
aprovado pelo Go\'êrno do Dino1 de Aguiar Cintra 
Estado, o plano que torna• Josué Gonzaga de Ollve1ra 
rã uma realidade o no~so Lemos 
Distrito Industrial. Tendo 
em vista os superiores Ul­

wresses da coletivid"a.de. 
houve por bem o dr. Odilo 
Antunes de ~!queira esco­
lher para seu companheiro 

..< --~--, ... __ 

Abel de Araujo F'reitas 
Antonio Correa de Matm' 

Filho 
José Ad:\vio Teixeira Rocha 
Julio Nunes de Abreu 

Sebast.iao Omar Bueno Pe- ]I 

dro.so 
Nobuyoshi Akinaga 
Luiz Herm.inio Del Porto 
Renato Garcia Junqueira 
Ochain B. Friedland 
Myao Kat,aoka 
Domingos MHano Filho 
José AI ves da Paixão 
Lincoln Fernando· Mendes 
José Libório 
Ennio Botelho Perrone 
Antonio Luis Oliveira Rosêls 
Mario Reis Filho 
Armando Drayer 
.Kazumaro Mushá 
Oswaldo Garcia Maldonado 
Augusto Sousa Barros Car-

valhosa 
Claudomiro Albertão 
Ra.rns Maluly 
Isidora Rosa Barrios 
José Pinto ele Almeida 
Ismael Nôvo Reigota 
José Cupertino D'Arce 
Enio Maia 
Sizuvo Iama.da 
Luls Geraldo Elias 
Gabriel Costa Neto 
Waldomiro Fad'ul · 
João G . Grlgoli 
Darci Carneiro 

'\.n Boscoli 
Paulo C. Machado 
Rubens Perna 
Itamar da Cunha Rosa . . 

Na maior munifestacão de civismo .•• 
~ 

Conclusao da primeira págin'.t 

"Quando se fnla em acl11tin.il:'l,raç<:10. 
têm se aue ralar cm industrias sali­
rntou o Presidente dil edilidade - e não 
simplesmente dizer enganosa.mente ao 
povo quf' ··eu vou dar t.erreno pn.n1 f::i­
br.icas., f;Ctn pensar em t.rnnm; técnit:o8 
P t.érmos rle condiçôcs r crilrncntr paljl~l­

veis que clê oport,unidadr: r1e t.crmns un1 

mercado de emprêgos p8rn o progres~o 
e clesenvolvimenw da Capital da ./\.1 

c.r"lf h obra n :us um empreendunento 
do ad1'1inistração Watal Is~ibashi : I 
nue éssc surto de desenvolvimento so 
poderã ter continuidade através da 1 
administração de O.dilo s:queirn e Lau­
ro Laérclo, os quais estao d1sposLos 8. I 
seguirem uma plataforma de Lrabalho , 
destinada au bem do povo pruclentino. 

ACLAMADOS l ELO POVO 

ito aceitam tudo, mas boro por ser o Bem mas 
, la fazem com interêsse. cortflda pellls desviaçôes (ta Sorocabana. ·· 

tsam cumprir sua obri- do coração. Pr0sse~um (lJnci:i o vrrrarlor .loa-
ão --aguentando" uma o coraçao feito para quim Nascimento: "Dizer que precrna 

Pnr volt.a rla8 2 t horas, u111 c>SlJPI :'i-
1•11ln r"almen te impressionante t c>vc lu­
~·::ir 11:• crmccntração popular: o candi­
datP vitorioso. Odilo Sioueira foi car. 
rPg:>.do nos braços do povo e levado ;1.ié 
um caminhão que servia de palanque 
aos diversos oradores. Foi onde então 1 

sob uma emoção inconLicl::i Tadashi 
Kuriki e Antonio Feitosa anunciaram I 
a presença daquêle que por quatro anos 
será o responsá vcl pelos destinos de 
Presidente Prudente: Odilo Antunes de 
Siqueira. Juntamente com êsse homem 
do povo. encontrava-se o seu Vice Lau­
ro Laércio Hanst.ed. que muito irá co­
operar com a rutura adminísLração. 

a na Igreja aos domin- amar, mas que não acaba mos moralizar a atual administração, 
mas não querem saber de integrar-se com a sere- como comumente apregoa um nosso arl-· 

i com o que se faz lá nidade cro pensamento. versãrio, torna-se ridículo, pois até 
;ro e o que deve apren Nosso corpo que está feito mesmo os seus porta-vozes são teste­
para lá fora. Egoístas? para ressuscitar glorioso e mun has da portentosa administração 
Jlos? Medo ao compro- nós dando-lhe os gostos de Watal I shibashi, onde não existe fa-

1 o? ~E os outros... Os que deLerminam sua cor- ! lhas". 
nstantes, hoje a favor rupçào e condenação. E' por isso que eu digo ressal­
'.lll.ã contra. os nossos irmãos menos \ tou - que par::i. que na verdade possB.­

' ·, revoltados, sempre doLados que nos pedem em mos falar em administrar bem uma ci­
·a. Os ridículos por ig- \silêncio desd'e suas chou- dade. temos q~e pensar ~m alguém que 
ntes. Naquela Igreja panas e nós mandando-lhes reuna cond1çoes e predicados e atual­

r - dizem - na outra · as migalhas de nosso ban- mente só existe um homem que pos-
'< · com aquele Padre sim que te. Pedem-nos am or e sue gabarito. e êsse homem e Odilo An­
'!'1 outro não. Como se a entregamo-lhes o recorte de tunes de Siqueira que na Prefeitura Mu-

·a fosse uma amálga- unha que nos sobra. nicipal de nossa cidade, irá dar pros-
de castas ou ghetos e 1 Este é o Calvário. Esta ê seguimento a uma das maiores admi-

unidade de amor. a projeção da Missa. Cris, nistrações que já conheceu a Capital da 
·~1nalmente os absurdos. j to plantado em nós pela fé Alta Sorocabana". 
Jrmar a Igreja, sim e açoitado e morto em nos 
>am - a sociedade n ão; so corpo, em nosso pensa- / ESTUDANTES CONTINUAM 
ritos sim, a vida não; a mento, em nosso amor fal- PRESENTES 

. • t dos outros, claro!.. A seado, em nossos irmãos 1 A massa estudantil mais uma vez 

O FUTURO PREFEITO DE 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Odilo Ant une-s de Siqueira. demo-
rou a iniciar 
era a emoção 
aclamado que 
ali presente. 

seu pronunciamento ta'! 
de que estava possuido, 

foi pelo povo compatto 

"Nada mais quero do que admi­
nistrar bem e isso conseguirei graças 

ao povo prudentino". - iniciou as suas 
palavras o futuro Prefeito de Presiden-
te Prudente. ,ha não preclsa de re. que choram em silencio' por disse presente à essa concentração dví­

·nas. Só dinheiro para que ninguem ouve suas in- ca, comparecendo e prest\giando as 
irmar minha casa... timas reclamações. candidaturas vitoriosas de Odilo e Laer-
verdade 9-ue os Padres Falta-nos aos Cristãos a cio. 

licado · numa nova re- integração. Aliás, nêsse sentido é interessante 
, E mulação ritual podemo~ Homem integro é aquele salientar que na verdade PresidenLe 

·r dando a impressão de que sabe integrar numa Prudente confia em seu Poder Jovem. 
·ermos reformar gestos sinfonia perfeita os diver- pois graças aos jovens de hoje é que se 
ão atitudes de vida. sos elementos de nossa per pode pensar em termos de progresso no 
ão pretendemos cfar es· sonalidade: 0 coração para dia de amanhã. 

"Tenho em mim a convicção de que 
a Capital da Alta Sorocabana, precisa 
se desenvolver cada vez mais para a 
grandeza de toda uma região . E, isso 
conseguiremos graças a uma adminis­
tração dinâmica. Não sei o que voces J 

poderá pensar em materia de adminis­
tração, senão aquela de dar melhores ' 

impressão, senão buscar cantar, a inteligen cia para E realmente, ficou paLenteado que 
lÇÕes. guardar o rit mo e a razão a classe estudantil está com Oclilo e 
s gestos são a expressãll para dirigir. Laércio, pois a manifestação de ontem 

sentimentos. E seria O papel da Missa nesta a noite foi uma demonstração clara e 
·ócrita se n ão fazia nos- sinfonia é juntar as vozes evidente que a 15 de novembro êsses 

· religiosidade se nossos de todos os cristãos que dois candidatos estarão eleitos pela 
>tos discordassem de nos buscam sua integração não vontade popular. 
.s atitudes. isoladamente, mas em har- VEREADOR PEDRO GOYA 
Assistir á Missa, po:r monia com todos os regene Também o edil Pedro Goya, dizcn-

·:emplo é um gesto. Par- 1 racfos pelo sangue de Cris- do da inauguração do Estádio Munici-
. ::ip.ar da Missa. ou melhor 1 to. 1 pal, realizada no domingo, disse ser 

escolas. condições mais favoráveis de 
se poder trabalhar pelo bem desta gran­
de metropolc que é Presidente Pru­
dente''. 

"Por isso - continuou - é que 
creio nos destmos de Presidente Pru­
i.:tente e élisposto estou para dar con ti­
nuidade à dinâmica administração de 
Watal Ishibashi que sem sombra de 
dúvidas, foi o maior Prefeito do inte­
rior do Estado". 

1 

'·O IMPARCIAL" 6 

OCORRENCIAS POLICIAIS Laz'l.l'o Pinheiro 

Pol. PM. 18.o BP 

SEMPRE AOS DOMINGOS 
Os fins-de-semana na região tem 

sido fatídicos nos últimos tempos. 
Ontem .foi um dia triste para os co­

merciarios prudentinos que se confra­
ternizaram em grande almoço no 
San Fernando Clube de Campo. Os co­
merciarios festejavam com antecipação 
o "Dia do Comercio", marcada para o 
dia 30 . 

Era uma festa muito bonita em que 
estava reunida toda a familia dos ti'n­
balhadores do comercio de Presidente 
Prudente. 

Luiz Alberto Silva, de 16 anos dn 
idade filho de Francisco Manoel Silva e 
Maria de Lourdes Silva e mais um ami­
go banhavam-se num local de pon::,i 
profundidade, nas proximidades da 
churrascaria do clube. Mas com•J ha­
viam feito a refeição à pouco tempo 
começaram a sentir-se mal . O se'.t com­
panheiro foi tirado com vida e s 1 é·rri 
do num hospital. Mas a mesma s~rtc 

não teve Luiz Alberto que acometido •ic 
violenta congestão ficou debate:,do se 
no fundo da represa. Somente depois 
de quasi duas horas de . mergulhos é Qut: 

foi possível a retirada de seu corpo, 
Luiz Alberto era funcionário n« es­

critorio da Loja Brasirnac. 
Depois do levl!ntamento realizado 

pela Policia Técnica (perito Tito .íu­
nior e o motorista Batista), o corio !'!o 
jovem foi removido para a cidade de 
Regente Feijó . Após as providências de 
praxe o delegado dr. Armando S b:mi 
liberou-o para que seus famil1an.s o 
trouxessem para Presidente L':-L•den te. 

A guarnhmção do Corpo de Bon-;­
beiros esteve representa da pelos sol­
dados Bonilha, Clerei Mantovani ei José 
Ilario que conseguiram Içar o c0 .. ••l d~ 

Luiz Alberto . O sepultamel'ltn •l~;i-se 

ontem. às l 6 horas. saindo o !t!n-trc Lla 
rua dos Pardais, 154, na Vill Yul·rnd:i. 
DETIDO TRAFICANTE 
DE MACONHA 

Darcy Ri'Qeiro, de 19 an•>, de ;ri ade. 

residente em Dourados, Mat~ Gr :sso, 
foi detido no último sãbadJ ".'la ~stação 
Rodoviaria .local, quando o investigr.dor 
Paulinho e o Inspetor Gulin, frag~ram­

lhe portanto uma certa qua~n:..t da etva 
maldita. Segundo informaçõe.;. Darcy 
jã estava sendo procurado pü: furte•> de 
carros. Foi autuado em ~la~rn,1t.e 

PRESOS QUANDO 
TROCAVAM SOPAPOS 

Claude~ir Bo'.:,':1.r.o 1\mo.: ·n! r esi-
dente na av. Brasil, 2l·H t!St:'l'-'a dir;~in · 
do seu veiculo, sábaJq na rua Nicol.o.u 
Maffei. E em sua frente trafegava urr 
pé de bode, 37, dirigid·1 p',r Egido Ric: ­
ci de Carvalho, reside!lte na n.a Ind!a­
na, 31. Egido estacionou seu carro no 
meio da via publir::-1.. c!::·.tncu!ando a 
passagem de Clauderni,.. Daí nascei. 
um pequeno dese.nicnuirnt:Un l'!.t:-e 
ambos . Egido of·3'11•'1!- . h•~ com p::i!~­

vras de baixo calã:> mas cct.d:i. um to­
mou o seu rumo . .?o~tel'i11n~1e;·.t ! v)ll.1-

ram a encontrar-s:: :i.a. /, 1 ... ·i a~;il e 
nesta oportunidade. Eg1.cl•.J resolvou dar 
uma de valente e p.is.,<;11 a agredir 
Claudemir, ignorando qne e:::tava sPn­
do observado pelo so!d·1do Araldo Ron­
chi. Êste apartou a br'·5a e fc3 a d> 
tenção dos dois. .Egldo ~:>i rir 1ces!'ado 
por falta de habilit'3.ção . .tgrcs:.ii.o e ct• ·s . 
respeito ao policial bf'm r:. m o a apre­
ensão de seu veic.i li; Clat:demir fui 
multado . 
FEZ CONFIDENCIA AO 
DELEGADO ... 

Lincoln da Gam1. Lot • ry, ç... er:t 
uma pessoa que goz:wa da~ ~;1mpatb~ 

gerais, em Presidente Epitá:.io· ::ité d::i. 
policia. Mas prevalecer •. :o·s0 dcss;.i ami ­
sade acabou confidenc:i:...11 k u111 segr· rio 
ao delegado Antonio Am mc1 1 de Sou­
za. "Estou fugindo ctP Sa'lt:t F·~ dn s il". 

Dada a ordem de ~ ,·,. · J , tlelcg:tj;> 1 

consultou a delega,.;..., .h ~: 1r;L\ r·~. 

constatando que Llneoln t:'t ,1 r.Jndena­
do a dois anos de rerlusd. -, pvr furto . 

Devidamente esrnlt J<t ' já &"6·l'U 

para a cidade de ::>~1!2; •2:'1. 

Andreaz~a : Ponte Rio-Niterr.i inicio dia 9 de , 

novembro com presença da Rainha EUzobe1h 
BRASILIA - O Ministro beth, da Inglaterra. te, esclarecimentoi a 'res­

peito, disse ter recebido Mário Andreazza, dos 
Transportes, afirmou à re­
portagem que a constru­
ção da ponte Rio-Niterói 
terá início no dia 9 de no­
vembro vindouro, em sole­
nidade que contará com a 
presença da Rainha Eliza-

A propósito do assunto, com alegria e s~bretudo 

o Mimstro dos Transpor- com grande emoção a coin 
tes, que compareceu pes- cidêncla de manifEStações 
soalmente perante a Co- 1 favoráveis, em tôcbs as 
mis~ão d eProjetos do Exe- comissões por que rassou 
cut1vo do Senado, para j o projeto no Senadl. 
oferecer, espontâneamen-

ftutc Plan L~r 
GARANTE A ENTREGA 
DO SEU CARRO 

107 pessoas iá be11eficiadas com veículos de 
diversos martas todos preferem o 

fundo Mútuo Auto Plan Lar 
porque êle cumpre o que promete 

Faça sua 
., inscrição na auto Plan Lar 
na marca de carro que você deseiar. 
Desde um veículo usado a um GÁLAXIE zero 
quilometro i este é o mais prático meio de você . , . possu1r seu carro propno .. 

Próxima Assembléia no dia 26 de Outubro 

Avenida Brasn, 1053 

Fones, 3894 e 2835 

para informações. 
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EDITAIS DE PROCLAMAS 
YOLANDA PEREIRA DE 
_ SOUZA, Serventuária do 

Ofício do Registro Civil 
das Pessoas Naturais 
dêste distrito, 
pio e comarca 
dente, Estado 
Paulo, etc. 

munici­
de PresL 
de São 

FAZ SABER que preten-
dente casar-se e apresen­
tarem os documentos exi­
gidos. pelo artigo 180, n. o 
1, 2. 3 e 4 do Código Civil 
Brasileiro Ésio Henrique 
Clebis e srta. Neusa Cruz 
sendo o pretendente nascL 
do em Alfredo Marcondes, 
desta comarca, <...os 11 de 
Ou~11bro .°de 13•16, de vro­
fi,1:;:lo mecânu::a. e~;t::ido 
c1vil solteiro, dom1ci:tad•J 
e re~·: dente cm .J\ i var;:;; 
Machado, desta comarc.i, 
filho de José Clebis e •lo-

' !'.\ª Maria Izabel Gouvêa 
· tlebis e a prentendeme 
nasclcht E:m Martinouo~is, 
dêste . Estado aos 19 de 
agôsto de 1951 de profis­
_são. cumerciári3, estado 
''civl solteira domilickdo e 

residente nesta ··idade, (i­
lha de Antonio Cruz ,, de 
don<L Margarid?. I"r~~nci~o-­
ca de Oliveira. Se algu~m 
souh0t de a}guem imped.­
rnento oponha-.J na forma 
da lei. Lavro o preSP'.1te 
para · ser afixado n~:>tc 

cartório, durante o pralO 
~egal. Cúpia recebida de 
Álvares Machado. de-;t.:i 
comrrca. pubfü:~ do pel'.:1. 
imprensa local "O Imou-
r'nl~ J 

Presidente Pr;.idente, 14 1 

de Outubro de 1968. 
Plinio Aless1 
E:.-:revente autorizado. 

FAZ SABER que pre­
tendem casar-s·~ e apre­
sentarem os documen:>::; 
exigidos pelo artigo 180. 
n.o 1, 2, · 3 e 4 do Cócii­
::i Civil Brasileira Osval­
do Luiz de Azevedo e sr ta. 
Vera Lucia Pairo da Sil · 
va, sendo o pretende:i.tc 
>nascido em Montalvão, 

p<!r<t ser afixado ne'.;te 
1 

cartórfo, durante o n;azo 1 

legal, publicado pela 111: • 1 
prenr5a local "O Impar-
cial". · 

PtPS. Prudente, t . .5 t!ie 

Outubro de 1968 1 

Plínio Alessi 
E~erevente autoriZ'l.·lO. 

1 
Fi,2; SABER que pret':·n- 1 

d.'m c'asar-se e aprescnta- j 
rc·rn. os documentos e.>{, 
gidos pelo artigo 180, n. 0 
1. 2, 3 e 4 do Códig i Ci -
vil Brasileiro José Xavier 
de Almeida Filho e srta. 
Iyanete Olanda Monteiro. 
sendo o pretendente nas­
cido em Boquira. Est:\clo 
da Bahia, aos 18 de .íu­
lho de 1941, de profissão 
lavrador, estado civil sol­
teiro. dotniciliado e resi -
dente nesta cidade, filho 
de .José Xavier de Almei­
da e de dona Marla de Al­
meida Barbosa e a pre­
tendente nascida em Re­
gente Feijó, dêste Estado. 
aos 26-4-1950 de profissão 
ps. domésticas, estado ci­
vil solteira domiciliada e 
residente n€sta cidade. fi­
lha de !saias Pereira Mon­
teiro e de dona. Ilda 
Olanda Monteiro. Se al­
gum impedimento opo­
nha-o na forma da lei. 1 

Lavro o presente para ser 
afixado neste cartório 
durante o prazo legal, pu: 
blicado pela imprensa lo­
cal "O Imparcial". 

Presidente Prudente, 16 
de ou·,i~b'.o de 1968 1 

Pllmo Alessi 
Escrevente Autorizado. 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta­
rem os documentos exigi­
dos pelo artigo 180, n. o 1, 
2, 3 e 4 do Código Civil 
Brasileiro Nilton Euzébio 
e srta Maria de Lourdes 
Torres. sendo o pretenden­
te nascido em êste distri­
to de Presidente Pruden­
te, aos 16 de Janeiro, de 
1947. de profissão motoris­
ta. estado civil soteiro, do­
miciliado e residente nesta 
cidade. filho de Pedro Eu­
zébio e de dona Helena 

' Leonidas Euzébio e a pre­
tendente nascida m A.lva'­
res Machado, desta comar­
ci, aos 2 de Janeiro de 
194'9. de profissão domés­
tica solteira. estado civil, 
domiciliada e residente 

nesta cidade. filha de An-

desta comarca, a os 22 ce 
Outnbro de 1949, de p~O-· 
fissão motorista. estado ,, 1-
v!l solteiro, domiciliado e 
rNidente nesta cidad~. fi­
lho de Joviano Luiz de 
Azevedo' e de dona Ana j 
Binder de Azevedo e a 
pretf ndente nascida em 1 

êi::t.e distrito · d~ Presiden- j 
te ?rudente, aos 29 de Ja­
neiro de> 1953 de profissão 

,, comerciaria, estado civ\i 
1 

to_nio · Torres e. de dona. 
• solteira domiciliado e re- j Alzira, ' Ferraz Torres. Se 

sidente nesta cidade. filh8. I alguem souber de algum 
de Sebastião Paim da Sil- imoedimento oponha-o na . 
va e oe dona Maria Tari- , forma da lei. Lavro o pre- 1 
Jou da Silya. Se alguém sente pa~a. ser afixado 
souber cié algum impPdi- neste cartono. durante o 
mer.tê• oponha-o na "arma 1 praw legal, publicado pe-
ua lei. Lavro o pr·~sen•e la imprensa local "O Im-

.. 

, , 

;:[f[~ms~::~~:,~~:~:E I L~~~!~º OB~~~~EIRO IMPRESSIONADO COM A MEDICINA INGLESA 
parcial". x1g1dos pelo artigo 180. 1 Teve ainda oportw1idade eficaZ1es d'o que o tra.t.a- famosa há séculos como 

Presidente Prudente, 17 1 n.os 1. 2. 3 e 4 do Código H . Rocha, da Faculdade ?e de discutir tratamenento de menta· hospitalar. 
de Outubro de 1968 1 Civil Brac;1leiro Vítor de Medicina, da Universidade análise. realizado nas pro- / VISITA A UM CENTRO 

Plinio Alessi. Campos Lopes e srta. Ma- , da Bahia. disse em Londres prias residências dos cloen- DE TRANSPLANTES 
Escrevente autorizado. I:a Lurdes Lopes. sen- estar "Profundamente im- tes, que lhe pareceram mais · Em Edimburgo - cidade 

1 do o pretendente nascido 0~ • ,. 

- FAZ SABER que preten- i:-m neste distnto de Pre- pL;,SlOnado .com o enor-

centro cirúrgico e de p.,,,;. 
quisas médicas-- o Pro­
fessor Roch,'L esteve n;< 
Royal Infermary onde co­
nheceu a unidade de pes-

dem casar-se e apresen- sidente Prudente. aos 3 de me proguesso obtido pela 
tarem os documentos exi- maio de. 1.948, de profissão J Grã Bretanha no tratamen:. 

) qui5as do Departamento de 

1 

Terapêutica, o trabalho ele Convite de Missa gidos pelo artlgo 180. n.os romerciano. estado civil I LO de afecções renais. 
1. 2 e 4 do Código Civil domicilado residente nes-
Brasileiro José 6arlos da ta cidade. filho de Ma_ 1 Atuaimente no curso de 
S·1 t Lourdes Mar l L d d 1 u.ma vislta de> tres semanas 1 va e sr a . - noe opes e e ona Se-
tins, sendo o pretendente bastiana de Campos Lo-

1 
a Grã-Bretanha sob o~ 

nascido em êste distrito de pes e a pretendente nasci- a uspícios do Conselho Brl­
Presidente Prudente, aos da em Mirante do Parana- , tãnico 0 professor Rocha 
22 de Abril de 1946. de panema, dêste Estado. 1 . ' . . . . 

1 

~'"o-microscópio do De;pa:·-

ik' 11' I gu:~n~~e~1~e:a~~l:~ié~u~~~~ 
_ -... .~· otm a 1ra1~mento de dia­

Jisc . 

1 
Visitou também a Unida-

profissão bancário. -estado aos 2 de Março de 1950 1 disse considerar de alt1ssi-
civil solteiro, domicilia- de profissão doméstica. es~ mo padrão a medicina bri-

1 

A I-'OLICIA MIRIM de Presidente Prudb~te. de 1\iuffield de Transplante!' 
- d r pelo no Western General Hos-

do e residente nesta cida- t_ado civil _solteira domici- 1 tânica. Interessou-o sobre­
de filho de dona Luiza Al- liada e residente nesta ci- modo a maneira como é 
ve~ da Silva e a preten- dade, filha de José Lo- J fü:ito 0 ensino médico por-

1

1 
dente nascida em Alfredo pes Sobrmho e de dona. . . , 
Marcondes; desta comarca. Emilia Lopes Lima. Se al- quanto a med1cma esta , 
aos 30 de julho de 1947, de , gum impedimento opo- :sempre mudando os curri- 1 
profissão ps. domésticas, ! nha-o na forma da lei. culos. 1 

.1gradece a todos as demostraçoes e pesa 

.alecimento do jovem PALDEMIR CORAZZA 
nembro da corporação e convicta a ~odos p1ra 
.1.ssistir missa de 7 o dia, hoje, às 1 9.~~o horas na 
rgreja de Nossa Senhora A~a.r_:cida . 

Por m :üs este ato de rchg1ao antec1padamen-
estado civil solteira domi- 1 Lavro o presente para ser 1 J 

d ·d t t r· ) I tie a~radece . cilia a e res1 en e nes a a ixado neste cartório. As visitas do Professor ~ 

cidade, filha de Manoel 1 du.rante o prazo legal pu- . Roc.ha concef).traram-se · ~==================~==== 
Martins Rodrigues e de ' bllcado pela imprensa lo- . 
dona. Maria Madalena da 1 cal "O Imparcial". principalmente em unida-
Silva. Se alguém souber j Presidente Prudente 25 d'es eGpecializadas em tra-
de algum impedimentr de Outubro de 1968 ' tamento de doenças renais. 
oponha-o na forma da lei. Plínio Alessi Diswtiu igualmente pro-
Lavro o presente para ser 1 Esc. Autorizado. 
afixado neste cartório, du- 1 grama~ de ensino com vá-
rante 0 prazo legal. publi- ' rios professores. ·entre j 
cado pela imprensa· local 1 FAZ SABER que preten- êies o Professor K. W . 1 conferências vicentinas 

Frederic~ Ozonam e as 
i 

1 
"O Imparcial". dem casar-se apresenta- Dcnald, Decano da Facul- 1 

Presidente Prudente, 18 rem os documentos exigi- ! dade de Medicina de Edim-
de Outubro de 1968 dos pelo artigo, 180 n. os 1. . . . 

Plinio Alessi 2, 3 e 4 do Código Civil turgo, Esco<:ia · 
Escrevente autorizado Brasileiro Francisco Men.. I Visitou igualmente hospi-

Doutor em Direito e Letras. escritor católi- 1

1 co de grande envergadura. nasceu na França, no 
ano de 1. 812 , e faleceu em 1. 853. - , --- 1 de1s da Silva e srta. Mau- tais •C- escolas d'e medicina 

FAZ SABER que preten- ra Ferreira, Silva. sendo 0 em Londres. Manchester Gedicou-se ao magistério. sendo dot~do_ de 1 

aguda inteligencia e tev~ grande influencia Jun­
to aos seus alunos e amigos, devido .aos. ato~ de. 
bondade .e caridade que pn.ticou. F?1_ ~ i~_eall~a­
dor e um dos fundadores da humamtana Soc1e-

dem casar-se e apresenta- pretendente nascido em Birmingham e Newcastle. 
rem os documentos exigi- Cajaztüras do Rio do Pei­
dos pelo artigo 180. n. o 1, xe, Paraiba, · aos 31 de 
2.e.4 do C~digo ~ivil Bra- abril de 1950, de profissão 
s1leiro Jose Rodrigues F1- eletricista. . estad.o civil 
lho e srta. Lucia Rodri- solteiro. domiciliado e re­
gues de Oliveira, sendo o sidente nesta cidade filho 
pretendente nascido em de Joaquim Mendes da 
êste distrito de Pres. Pru-

1 

Silva e de dona Maria 
dente. aos 10 ~e_ agôs~o de Francisca Pereira e a ,pre-
1944. de prof1ssao pmtor. tendente nascida. em Pi-
e~t".'~º civil ~olteiro. do- rapózinho. dêste Estado. 
mic1l1ado e residente nesta os 11 de junho de 1950 de 
cidade. filho de José Ro- profissão doméstica. es­
drigues, falecido e de do- 1 tado civil solteira ctomiei­
na Benedita, de Oliveira e liada e residente nesta ei­
a. ore_tendente r_iasc1da em j dade, filha de Pedro José 
Pirapozmho. deste Estado da Silva e de dona. Ierci­
aos fi de maio de 1945 de l la Pereira Silva. Se al­
profissão ps. domésticas. gum impedimento opo­
estado civil solteira d~'- nha-o na forma da lei . 
~iciliada ~ residente ne~.a 1 Lavro o presente para ser 
cidade. · f.tlha de Alvim afixado neste cartório ctu­
Adria.no de. Oliveira. e de 1 rant~ o prazo legal, publi­
dona Benedito Paulma de cado pela imprensa local 
Oliveira. Se alguém sou- 1 ··o Imparcial". 
ber de algum impedimen- 1 Pres. Prudente 24 de 
to oponha-o na forma da 1 Outubro de 1968 
lei. Lavro. o presente Pª; 1 Plino Alessi 
ra ser afixado neste car- Esc. Autorizado. 
tório, durante o prazo le­
gal. publicado pela im­
prensa local "O Impar­

cial". 
Presidente Prudente, 24 

de Outubro de 1968. 
Plinio Alessi 
Esc . Autorizado. 

I 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se apresenta­
rem os documentos exigi­
dos pelo artigo 180. n . º" 1. 
2. 3. e 4 do Código Civil 
Brasileiro Oswaldo Men-

---------· 

donça e srta Irne Ange- dade de São Vicente de Paulo". hoje espalhada 
Joni Cereja, sendo o pre- d os 
tendente nascido em Ta- por todo o globo terrestre - seguidor os pass. ~ 
candá. dê~te Estado, aos 8 d.e São Vicente de Paulo, um dos gnndes apos-
d.e abri de 1947. de profis- tolos da Caridade. também nascido _na Fr~nça. 
~<i0 .via jante .. _est<l do civil Frederico O.zanam portanto. e cons1derad0 
solteiro c1omic1llado e re · ' . 10. b d de r> 
sidente nesta cid'1"~E'. fi- 1 um dos vultos dotados de mvu o·a.r on a -

lho de Pedro Mandonça amor ao proximo. 
e de dona _Maria Angel,i- j Es-~ritor católico, como se disse acir:ia· suas 

~:n~~ ~~~~~·:a e :r:r~~~~~ 1 principais obras for~m: .. .. ~ante et la phil.o~ophsi'~ 1 

distrito de Presidente 1 ::atolique au XIII s1ecle , Etudes germanJfl~ue ,, · 
Prudente. aos 9 de No- Les óetes franciscaines en Italie au XIII s1ecle · 
~.em_riro\ de , 1~50 de pro- P outras Frederico Ozanam bem merecia a honra 
~1 ssr..o domestica. estado ~ ' lt t · 1· b scam 
c·i ,;ll <>olteira dom~" 'li;oido , dos altares, como alguns vu os ca o icos u 
e resldente nesta cidade, conseguir. · 
i:lh:o. de Antonio Cere-1 Amav;t. 0 pobres ardorosamente e suas obras 
ja e de dona As•Wnta J de caridade. como a ··União do Pão", etc.' muito 
Angcloni. Se alguém sou-
lw~· de algum impedi- os ajudou nas suas penúrias. . . 
~nento oponha-o na for- j São Vicente de Paulo, São Francisco de Assis, 
1-:i.a da lei . Lavro o pre- Santa Izabel, Rainha de Portugal, e Frederico 
sente para ser afixado i 07 ,~nam. foram grandes apóstolos da caridade, neste cartório durante o .,,.., 
ryrnw legal, publicado seguindo os mandamentos de Cristo: '·amai ao 
ptla imprensa local "O próximo como a vós mesmos. 
:m 'r rcial" · Maria de Lourdes Franco Ribeiro dos San-

r~esidente Prudente. :2+ 
de outubro de 1968 . tos. em 28 de outubro de 1 . 968. 

Plino Alessi 
Esc. Autorizado. 

• 

Uma Metrópole lndustr ial 
Estamos esperando o dia para escrever neste jornal o slogan: .. 
Preside·nfe Prudente - uma metropole industrial 

Por isso estamos aumentando o nosso parque grálico. o que você 

está fazendo para sua cidade desenvolve1r-se? E todos tem res· 

ponsabilidades iguais: o prefeito, o vereador, o comerciante, o 

industrial, o agricultor, o professor, o estudante e muito mais o 

operário, especial'izando-se. 

parte. E você? 
Nós estamos cumprindo a nossa 

O IMPARCIAL 

I 

pital. e que é o unico edi.-
t1c10 do mundo projetado 
especialmente para a cirur­
gta de t.ran~plantes . 

A unidade, inaugurada 
no in ici-0 d~ste ano, é um 
centro construido ao prcc;o 
de 480 mil dólares e dotado 
de corredores assepticos e 
compartim,entos estanqu ... s 
ç.ua evita.r que os pacientes 
de transplantes contraiam 
infecções. 

Novena P·oderosa ao 

Menino Jesus 

de Praga 

Oh ! fesus que disses­
tes : peça e receberá: pro­
cure e acharã : bata e a 
porta se abrirá: por in­
termédio de Maria Vossa 
Sagrada Mãe. eu bato. 
procuro e vos rogo que 
minha prece seja atendi- ·I 
dida. <meciona-se o pe­
dido ) Oh! Jesus que dis­
sestes: tudo que pedires 
ao Pal em meu nome, 
Ele aLcnderá por inter­
médio de Maria Vos<>a 
Sagrada Mãe. Eu. humil­
demente rogo ao Vosso 
Pai. em Vosso nome para 1 

quf minha oração seja j 
ouvida. <me<:iona-se o 
pedido). Oh! Jesus que 
dissestes: - o céu e a 
Terra p::tsarão mas a mi- 1 

nha palavra não passará. 
Por intermédio de Ma­

ria. eu confio que minha 
oração seja ouvida. 
(menciona-se o pedido). 

Rezar 3 Ave Marias e 
1 Salve Rainha. Em ca-
sos urgentes essa novena 
deverá ser fei ta em 9 
hr.ras e mandada publi- 1 
ca r. por se ter alcancado 
urr.a graça. 

M A L 

1 



llvi -Negro Prudentino goleou o Elelante da Noroeste 
Fasendo as suas dos- ans PP dflrrotou o e A. 1 !lno. 

pedidas do campeonato 
paulista da primeira di-
visa.o, temporada 68, a 

Linense no último dC'- ' O·; comandados de João 
.mingo no Parque São Cnto jogaram desinibid0s, 

equipe do E . C . Corinthi- ! Jorge, pelo elevado mar- iJn,t .. ando um futerul, 
cador de quatro tentos a 1 ofenssivo e óbgetivo, in-

Cipolinha na corrida, passou por três adver~ári~s com os quais teve 
um duelo muito inspindo e chutou em direçao ao goal. Era 

o segundo tento da tarde. 

t~te flagrante muito feliz do nosso f~tógrafo colheu a ~raj~tr.r:a da 
bola em direção ao gal, depois de uma cabeçada de C1polmha, 

marcando o terceiro tento contra o Linense. 

Por Valtair Greghi 
) 

1 ) - Corinthians prudentino en 
cerrou sua participação em 

mais um Campeonato da Primeira 
Divisão. Novamente não conseguiu 
seus objetivos. Este ano era vis­
lumbrado com novos horizontes. 
M'ls sempre acontece a mesma coi­
sa: falta colaboração . . . 

2) - Deve ficar acertada a apre 
sentação da Prudentin"" no 

próximo domingo na cidade de 
ll Araçatuba, contra o Ferroviário. 
· o que deve ficar decidido ainda 
hoje. 

3) - O Coriitiba EC, do Par3.ná 
ainda deve uma apresen-­

t~ção amistosamente a Prudentina. 
desde quando da tr'lnsação dos 
atletas Neiva e Rossi. A data será 
deliberada oportunamente. 

4) - A diretoria da Associação 
Prudentina de Esportes 

Atl<'ticos reune-se na noite de hoje 
pi:ira tratar de importantes assun­
tos. principalmente à formação de 
um plantel a altura p'lra as dispu­
ta do Campeonato do próximo 
ano. 

pi 5) Time apeano ainda não 
p , está como querem os diri 
··i g-entes. Vai ser feito ;ilgo melhor. 

·Por isso é que. enquanto isso não 
'acontecer, dificilmente serão acer­
tados novos amistosos para Pre­
sidente Prudente. 

6) - Está fora de perigo a fi­
lha do supervisor do Co­
rinthians Paulisb., · Osval­

i1do Brandão. que fico\1 gravemen­
~· te ferida em acidente automobilís 
~1 tico no último domingo à noite. 
Ela foi submetida a intervenção 
cirúrgica que durou 7 horas e meia 

7) A vitória do Atlético Mi-
neiro sôbre o Cruzeiro do­

mmgo último pelo ··RGP" quebrou 
um tabu cte 4 a.nos atrás, mesmo 
porque o Atlético não conseguia 
essa proeza. 

8) - .. Taça de Prata" só volta-
rá a se movimentar daqui 

a 18 dias. face aos Jogos da Seleção 
Brnsileira1 com várias esquadras 
iriternacion'3.iS, inclusive o jôgo da 
rainha Elizabeth. 

' 9) Tristeza toma conta da 
torcida corintiana, pois a: 

'·bruxa" andou solta domingo na 
capital. quando perderam para o 
Flamengo, foram roubados pelo 
juiz. tiveram dois craques fratur.':t­
dos e outras coisas mais. 
10 - Osvaldo Cunha e Luiíz Car-

los são dois jogadores ali­
jados para o resto do ·'RGP". _?s 
dois cr':lques mosqueteiros estao 
contundidos gravemente pois so­
freram fraturas domingo último. 

11 ) - Por ter sido expulso de 
campo domingo por abso­

luta culpa sua, o jogador Edson 
será punido rigorosamente pela di­
reção do Corinthians Paulista. 

12) - Após treinamentos de ama 
nhã, joga.dores do Corin­

thians serão dispensaods até a pró 
xima terça-feira. 

13) - f 1a1meir':l,S enfrenta São 
Paulo domingo em São 

Paulo domingo em São Carlos. em 
encontr que faz parte das festivi­
dades de inauguração do sistema 
de refletores do campo do São 
Carlos. 

14) - Delegação do S3ntos che-
gou ontem a tarde do Re­

cife. Cada craque, pela vitória dian 
te do Náutico. recebeu 500 cruzei­
ros novos. 

15) - O técnico Antoninho, do 
Santos será o preparador 

da Seleção Paulist'.l que enfrentará 
a Seleção Carioca dia 1 O vindouro. 

16) - Confirmado para os dias 
19 e 21 próximos jogos do 

Santos contra o Fenarol e Racing 
respectiv.'3.1nente . 

17) - Por estar contundido o 
atelta Jurandir, do São 

Paulo poderá ser "'cortado" da S-e 
leção nos exames médicos. 

18) - Diédi Lameiro. técnico do 
São Paulo auxiliará Anto­

ninho na formação d·). Seleção Pau­
lista. 

19) - São Paulo FC continua es­
tudante possibilidades pa-

r:=i vários amistosos. t 

20) - O Tribunal de Justiça da 
Federação Paulista de Fu­

tebol estará reunido na noite de 
hoje para importantes julgamen­
tos. 

fl'~ng,!l.'ldô M !l.lVi-l'Ubl'.'O dê 
Lins, o sonoro placar de 
quntro tentos a zéro. 

O placar de quatr:> a 
r.ero para o Mosqueteiro, 
foi absolutamente justo, 
pois a equipe do Liner1::;e, 
r.ãri ofereceu qualque1· re­
s1stencia ao seu antago­
n ·::. .. 1. permitindo que os 
f' als fossem acontecendo 
r«•nr almente, no tran::;­
curc;o do encontro. 

!S~ ·~ Jorge na capital da 
Alta Sorocabana. Arbitro 

:\1;iton Jor?;e com tr::ib: ~­
ll:'l regular. Renda roe 
ar;roximadamente 500 cr~­
z~iros novos. 

(J,rnilson) - Pauto - Cl- 1 ~a:.ilinho - Tota - Binh:i - M0acir - Claerclo - Z1-
p11',nha e Elizeu. J e Serafim - Marco Anto-1 zko e Afonsinho (P,e1·airl­

C. A. Linense - Euri.ldo nio H Reinaldo - (Helio) 1 r1ha). 

Primeiro tempo Com1-
t.nbns PP 2 a O com goa _s 
d€· f'J polinha aos ( 5) e a 1;:; 
(38l minutos. 

Cf assificação da Primeira Divisão 4.o) - Linense cc,m 15 PP 
5.o) - Corinthians PP 

com 16 PP 

A partida E. C. Cor; r,­
thisns PP 4 x C.A. Linç,1-
~c O. ofereceu ainda os 
segiiintes dados técn;~ns: 

!,ocal estadio do Pa-que 

F·mal Corinthians PP 4 
x Linense O, ClpO'linha · 
av;; í32J e Nenê aos 14-!) 
m:nutos. J 

Cu:inthians PP - Juri!: r 
Zé Carlos - Mendes - Mi­
gúel e Alemão - Nenê e 
,r .: : a - (Silviol - ~ili,''ª 

O Campeonato Paulista 
da Primeira Divisão de 
profissionais, teve o seu 
encerramento no turno de 
classificação na tarde do 
último domingo e a posi­
çáo uos clubs em seus dois 
grupos ficou sendo esta: 

Serie A 
l .o) - Ferroviário de Ara-

çat uba, classificado 
com 11 PP 

2.o) - A.A. Francana, 
classificada com 12 PP 

3.o) Barretos E .e. com 13 
PP 

6.o) -- São Carlos com 17 
PP 

7.ol - Noroeste e Rio Pre 
to com 19 PP 

8.o) - Andradina F. C . 
com 20 PP 

Série Il 
l.o) - Paulista de Jundiai 

com 7 PP já classifi~ 
cacto 

GRANDE PLACAR FUTEBOLISTICO Tn~neio Taça de Prata 
2.o) - A.A. Ponte Preta 

de Campinas com 8 PP 
dependendo do seu re­
curso junto ao S.T.J . 
D . do C .N .D . que se­
rá julgado esta sema­
na "O IMPARCIAL" 

.TOGOS REALIZADOS 
DOMINGO 

Torneio Taça de Prata 
No Morumbi -
Corinthians Paulista O 

Plamengo 1 
No Maracanã -

X 

Vasco da Gama 3 X São 
Paulo 2 

Em Porto Alegre -
Gremio 1 X Atlético Para-

naense l · 
Em Salvador -
E.e. Bahia 1 X Bota­

fogo O 
Em Recife -
Nautico Capibaribe o X 

San tos F. C . 3 
Campeonato da 
l'rimeira Divisão 
Série A - última rodada 
Em Franca -

Francana 2 X Andradina o 
Em Barretos -
Barretos 2 X São Carlos 

Club 2' 
Em S . J . Rio Preto -
Rio Preto 1 X Ferroviá-

rio O l 
Em Pres. Prudente -
Corinthians PP 4 X Linen-

se O 1 

SERVIÇO DE 

UTILIDADE PúBLICA 

"BANCOMINAS" 
O SEU BANCO 

AMISTOSOS 
Em Sorocaba 1 

São Bento 1 X Combinado 1' 

Santista 2 
Em campinas -
Ponte Preta 2 X Ferroviá-

ria de Araraquara 1 
Torneio Norte Nordeste 

Em Aracaju -
Sergipe 4 X Confiança O 
Em Manaus -
Nacional O X Tuna J'.:illSO 

Comercial o 
Em Belém -
Paissandú 4 X Fast Club O 
Campeonato Capixaba 
Em Colatina -
Ferroviário 1 X Vitória 
Em Vitória -
Rio Branco O X Desportiva 

Ferroviârio Q 
Em Muqul -
Muqui 1 X Estrela 1 
Campeonato , Catarinense 
Em Lages -
Internacional 5 X Havai 2 
Em Itajat -
Hercilio Luz O X Marcilio 

Luz O 
Em Videira -
Perdigão O X Caxias O 
Em Joinvlle -
Carlos Renaux 3 X Guara­

ni O 

Comunicado 
o Escritorio de Emprêgos da Associação Co­

mercial e Industrial de Pres. Prudente, está cha­
mando para comparecer urgentemente à sug, sé­
de, para tratar de assuntos de seus interesses as 

f seguintes pessoas. 
1 

João de Jesus Costa, Roberto Toledo Muniz, 
1 Juarez Gomes de Oliveira, João Marques da Sil­
va, Alcides Aurélio. Gonçalo José de Oliveira. Is­
rael Martinelli e Walter Soares Camacho. 

LETRAS DE CÂMBIO B M G 
Alta rentabilidade - consulte-nos. Resgate 

Imediato em quaisquer agência do 

BANCO DE MINAS GERAIS S.A. 
Investimentos BMG S.A. 

CRÉDITO E FINANCIAMENTO 
nua Barão do Rio Branco. 4l6 

"AGORA TAMBEM ESTAMOS RECEBENDC 
IMPOSTO~ DO INPS" 

Dados Técnicos dos 
Encontros Realizados 
Domingo pelo Torneio 
Taça de Prata 
S . C. Corinthians Paulista 

o X C.R. Flamengo 1 
Local -

Estádio . Cícero Pompeu de 
Toledo no MorumJJL 

Arbitro -
Amílcar Ferreira da Fede­

ração Carioca de Fute-1 
boi. ' 

Arrecadacão de apenas 
NCrf 35.677,00 

O único tento do encon 
tro, foi consignado pelo 
atleta Dionísio aos 43 mi­
nutos da etapa inicial. 
Corinth1ans -

Lula - Osvaldo Cunha 
- Ditão -. Luiz Carlos 
(Carlos) e Edson - Dirceu 
Alves e Rivelino - Paulo 
Borges - Tale:> - Parada 
e Eduardo (Wanderley). 
Flamengo -

Marco .A.urelio - João 
Carlos - Guilherme 
Onca e Paulo Henrique -
Carlinhos e Liminha 
Waldir - Silva - Dioní­
sio (Luiz Claudio) e Ro­
drigues Neto. 
Ocorrências -

Os atletas Edson e Rive­
lino do Corinthians Pau-
!lsta. foram expulsos do 
gra!Ilado por prática de 
jogo violento. 

C.R. Vasco da Gama 3 'x 
São Paulo F e. 2 

Local -
Estádio Estadual do Ma-

racanã na Guanabara 
Arbitro -
Roberto Goicochea 
Renda -
NCr$ 60.306.00 
Primeiro Tempo -

Vasco 2 a 1, tentos de ' 
Carlos Alberto aos 12. 811-
vinho aos 19 e Jura.nd:r 
contra aos 40. 

' l"inal -
Vasco da Gama 3 São 

Paulo 2, Babá aos 20 e Be­
neti aos 41 minutos. 
Vasco da Gama -

Pedro Paulo - Ferreira 
- Brito - Fernando e 

Eberval - Alcir e Bu­
gleux (Beneti) - Nado 
Adilson - Walfrido - e 
Silvinho (BianchinD. 
São Paulo -

Picasso - Arlindo 
Jurandir - Roberto Dias 
e Dê -- Carlos Alberto e 
Nenê - Miruca - Nelsi­
nho (Terto) - Babá e 
Paraná. 

Loc~l -
Estádio da Ilha do Retiro 

em Recife 
Arbitro -
Arnaldo Cesar Coelho da 

Federação Paulista de 
Futebol 

Arrecadação -
NCr$ 81 . 576,00 
Primeiro Tempo 
Nautico O X Santos 1 

- Tento de Edú aos 
6 minutos 

Final -
Nautico O X Santos 3 

- Pelé aos 15 e nova­
mente Edú aos 41 mi- · 
nu tos 

Nautico -
Walter - Gena - Li-

' ' 

UM GRANDE P.REFEITO 
meira - Nilton e Fraga 

1 

- Zé Carlos e Nilsinho 

1 

Coutinho - Ladeira 
Nilo e Lala. 

1 Santos F.C. 

Conclusão da primeira págin'.l. 
Durante o seu govêrno, o dr. Foz foi eficien­

temente ajudado pelos senhores Constantino M'.l.­
luf, Celso Assumpção e Alvino Gomes Teixeira 
que o substituíram alternadamente durante seus 
afastamentos. · 

O Dr. Foz prestou também relevantes servi­
ços '3.0 Govêrno estadual no tempo da Interven­
toria Adhemar de Barros, chefiando uma comis- 1 

são especial de projetos e construções de obras 
110 Estado junto à Secretaria de Obras Públicas. 
Foi o primeiro Superintendente da Companhb 
Municipal de Tranportes Coletivos - CMTC - , 
da Capital do Estado, organizando-a e pondo-a 

1 

em funcionamento. 
Sefa, .como empresário seja como homem pú-

1 
1 blico, o dr. João Gonçalves Foz prestou relevan-

Claudio - Carlos Alber­
to - Ramos Delgado -
Marçal - (Oberdam) e 
Rildo - Clodoaldo e Ne­
greiros - (Lima) - Dou 
glas - Toninho Pelé e 
Edú . 

Após os prélios reallza­
dos domingo último, o tor­
neio Taça de Prata apre­
senta a seguinte clas.sifi­
cação por pontos perdi­
d'ls: 
Grupo A 
l.G ) - S.E. Palmeiras lí­

ner absoluto com 6 PP 
~.o\ - Cruzeiro e Corin­

thians Paulista com 
8 PP 

3.o 1 - Atlético Paranaen-
se com 10 PP 

4 .-i 1 - Internacional com 
11 PP i tes serviços a Pres. Prudente. ÊJ.e acaba de fale-

i cer na Capital do Estado. Que o povo e o govêr­
no prudentinos não se esqueçam de prestar jus-

1 
' t-is homenagens a quem foi um grande prefeito· I 

f. ol - Bangú com 12 PP 
6.o) - Botafogo e Fla­

mengo com 13 PP 
7.o) - Nautlco Capibari­

be com 19 PP 
Grupo B 
l.o) - Vasco da Gama 

líder absoluto com 6 
PP 

2.o) -'--- Cantos F . e. com 
7 PP 

3.o) - Grêmio F. Portro­
alegrense com 8 PP 

4.ol - Fluminense F' .C. 
com 11 PP 

5.o) Atlético Mineiro com 
12 PP 

6.o) Portuguesa de 
Desportos com 13 PP 

7.o) São Paulo F.C . coin 
16 PP 

8.o) - Sporte Club Baia 
com 19 PP 

O torneio Taça ele Pra­
ta, sofrerá uma 11aralisa­

ção, em face dos jogos do 
selecionado Brasileiro de­
vendo ter o seu "eini!>io 
sómente a 16 de novembro 
próximo. 

3.o) - C.A. Bragantino 
com 9 PP 

4.o) - União Agrícola Bar 
barense com 11 PP 

5.ol - Nacional da Capi­
tal com 12 PP 

6.o) - Saad E.C. com 18 
PP 

7.o) - E.e. Taubaté com 
21 PP 

8.o) - Esportiva de Guar'.l 
tinguetá com 24 PP 

As quatro equipes clas­
n:-tl rio certame de ace<>so. 
deverão disputar um tor­
neio extra em São Pa11l11, 
sendo que o vencedor, :;;u­
birá automàticamente ri­
ra a divisão especial do 
futebol Bandeirante. 

QUEA, APOIA SANDOVAL 

DR. SADAO MEGURO: · 
Eis um jovem que surge, para dentro em bre­

ve tornar-se um dos líderes doa. Colonia Japonesa 
de Pres. Prudente. Possuindo um padrinho do 
gabarito de Ippo Watanabe. Sadao Meguro é 
uma esperança de dias melhores na Câmara :rv.(U" 
nicipal. Está integrado na campanha de Antonio 
Sandoval Netto e Benedito Pereira do L':tgo, de­
vendo ser um dos v-ereadores mais votados mas 
possui grande prestígio nos meios estudantís e 
entre os membros da Colônia Japonesa. Tanto 
é verdade que será eleito, que outro C.'llldidato 
tentou impugnar sua candidatura. sómente não 
conseguindo primeiro porque sua acusação não 
tinha fundamento e segundo graças a interven­
ção do deputado Domingos Leonardo Cerávolo. 

DR. JACOMiNO CERAVOLO 
E' um dos médi-cos mais respetiados da cida­

de. Possu~ uma das clínicas mais procuradas de 
Pres . Prudente. pois além de sua capacidade pro­
fissional é um médico caridoso e humanitário. 
Já prestou relevantes serviços à coletividade e 
acha que com Antonio Sandoval Netto na Prefei­
tura, Municipal, muita coisa poderá ser feita, prin 
cipalmente em favor dos menos favorecidos pela 
sorte. 

DR. TADASHI TSUZUKI 
E' ou!ro representante da classe médica. que 

·aponta Sandoval como solução para os problemas 
de Pres. Prudente . Entende que a eleição de An­
tonio Sandoval Netto representg,rá um elo de li­
gação entre F'res. Prudente e os Poderes Estadual 
e Federal, pois para isto contaremos com o apôio 
do deputado Hugo Lacorte Vitane e Domingos ~ 
Lenardo Ceravolo. E considerando que estamos· 
em franca luta pela instahção do Distrito Indus­
trial e a Faculdade de Medicina. a presença dos 
deputados Hugo Lacorte e Domingos Cerávolo é 
decisiva nas conquistas desses dois ideais. 

DR. LAZARO DIAS 
E' um dos homens de microfone mais conhe­

cido e admirado de Presidente Prudente_ No seu 
consagrado programa A Ve Maria. realizou gran­
des campanhas em favor dos pobres, encontran­
do soluções para os piores problemas que lhe tem 
aparecido. Com êsse espírito de ajuda.r o próxi­
mo, Lázaro Dias ac::tbou entendendo que o seu; 
candidato ideal tería que ser Antonio Sandoval 
.Netto. exatamente pelo fato de ser um homem de 
coração generoso e que se preocupa com os desa­
fortunados. Pelos seus discursos nos palanques 
nota-se o entusiasmo com que Lazaro Dias se con 
d1:1z_ na, campanha. pela eleição de Sandoval f 
Drtao. 


